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Joana Rocha: 
pioneira do surf 
no feminino
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ORÇAMENTO 
PARTICIPATIVO 
EM VOTAÇÃO

 

Transporte adaptado: 
Inclusão sobre rodas

Jornadas Europeias 
do Património

p.20-21 p.8
O grupo “Os Vencidos da Vida”, tertulia que 
juntou Eça de Queiroz, Ramalho Ortigão e, 
por vezes, o rei D. Luís, é evocado dia 28 de 
setembro em mais uma “Casa com Memória”, 
iniciativa do municipio para homenagear 
grandes figuras da nossa história, que pas-
saram por Cascais.

p.19
Primeira surfista profissional em 
Portugal, Joana Rocha forma, com 
a irmã, Rita Rocha, as Rock Sisters, 
entidade organizadora do EDP Surf Pro 
que acontece de 21 a 23 de setembro 
em Carcavelos.

Quando, quem, de onde para onde e a que 
horas. Saiba tudo sobre o serviço municipal 
de transporte adaptado. Uma forma de 
inclusão ao serviço de cerca de uma 
centena de municipes e que responde às 
necessidades de transporte para a escola, 
trabalho e ocupações diversas. 

ENTREVISTA A PEDRO NORTON 
DE MATOS p. 14-15

GREEN FESTIVAL p. 16-17

FESTA DO ANIMAL NO PARQUE 
MARECHAL CARMONA p. 9

FUTEVÓLEI CARCAVELOS p. 18
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Envie-nos comentários e sugestões através do e-mail:
dcre@cm-cascais.pt ou, por carta, para C - Boletim Municipal, Câ-
mara Municipal de Cascais, Praça 5 de Outubro 2754-501 Cascais.
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Avizinha-se mais uma fase do Orçamento Participativo (OP) … 
a fase da votação! Nesta edição do Boletim C não poderiamos 
deixar de dar destaque a toda a informação que precisa para 
votar: quais os projetos a votação, como se pode participar e, 
claro, os testemunhos do OP 2011.
E como Cascais será, em 2013, a Capital da Democracia Par-
ticipativa e existem muitas formas de se exercer a cidadania e 
participação, a opinião de Nelson Dias, presidente da Associa-
ção In Loco e consultor do Banco Mundial, é um importante 
contributo para que compreendamos como a democracia pode 
ser exercida por cada um de nós!
Sendo Cascais construído dia a dia por pessoas empreende-
doras, damos-lhe a conhecer o perfil de Eduardo Santini, no 
mês em que foi apresentado o novo laboratório de gelados 
Santini, que pode também conhecer em detalhe nesta edição 
do C. É a primeira grande novidade do futuro Mercado Mu-
nicipal de Carcavelos, onde estão a ser promovidas, pela au-
tarquia, obras de profunda requalificação. Esta edição traz-lhe 
ainda a visão de Pedro Norton de Matos, que trouxe para Por-
tugal o Greenfest e nos propõe pensar o empreendedorismo 
como atitude. É também ao Greenfest que dedicamos especial 
atenção, apresentando tudo o que precisa saber para poder 
participar.
Setembro será um mês de muitas atividades e esta edição do 
Jornal C convida-o a participar na  V Feira do Desporto, que 
acontece nos dias 22 e 23 de setembro, e na Feira do Animal, 
dia 29 de setembro.
Participe e dê o seu contributo: Cascais é feita por si e para si! 

Cascais Elevada às Pessoas.

Pode ser estonteante a ve-
locidade máxima que um 
raider – leia-se praticante 
de skate – longboard atin-
ge numa descida como 
aquela que trouxe perto de 
90 atletas ao concelho de 
Cascais no fim de semana 
15 e 16 de setembro. 
Entre o Alto da Malveira 
e a Lagoa Azul, os raiders 
impressionaram pela au-
dácia e destreza. Quem os 
viu passar sentiu na pele 
muita adrenalina! Veja 
o vídeo no facebook da 
CMC. A base do evento foi 
montada junto ao campo 
do Malveira.

SKATE EM PLENA 
SERRA	

É este o total de stands 
que vão marcar presen-
ça em mais uma Feira do 
Desporto de Cascais que 
decorre já neste fim de se-
mana, 22 e 23 de setembro, 
na Baía de Cascais. Entre 
clubes, associações e em-
presas, que desta forma 
dão a conhecer as suas 
atividades e produtos, há 
muita animação para vi-
ver e apreciar. Conheça 
o programa de atividades 
de participação pública na 
página 18. 
Programa completo em 
www.cm-cascais.pt.

V FEIRA DO 
DESPORTO

São 12 os cursos de diver-
sas áreas do saber que 
decorrem em Cascais em 
setembro e outubro, por 
iniciativa do município ou 
fruto de parcerias com di-
versas entidades de reco-
nhecido mérito. Além dos 
Cursos Internacionais de 
Verão, cujo prestígio quase 
dispensa apresentações, no 
concelho decorrem ações 
em áreas como música, 
leitura, desenho, formação 
pessoal e azulejaria. Este 
mês iniciam-se também 
dois mestrados.

SABER NÃO 
OCUPA LUGAR

De entre os trimarãs mul-
tionedesign, estes são os 
maiores a cruzar os oce-
anos. Com uma rota total 
de 5.000 milhas, este ‘tour’ 
europeu parte hoje, dia 20 
de setembro, de Cascais. Os 
40 velejadores envolvidos 
vão andar pelo menos 35 
dias no mar, depois de Kiel 
(Alemanha), Dublin (Irlan-
da) e Cascais (Portugal) 
partem agora para Marse-
lha (França) e vão terminar 
em Génova (Itália). 

Foto: MOD S.A | Ricardo 
Pinto

MOD 70 EM 
CASCAIS

JÁ (RE) ABRIU!                                  WWW.CM-CASCAIS.PT
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OPINIÃO

OS DESAFIOS DA DEMOCRACIA PARTICIPATIVA EM CASCAIS

A Câmara Municipal de Cascais 
foi recentemente galardoada com 
uma menção honrosa no âmbito 
do Prémio de Boas Práticas de 
Participação Cidadã, promovido 
anualmente pelo Observatório 
Internacional de Democracia 
Participativa (OIDP). Trata-se de 
um concurso aberto a governos 
locais de todo o mundo, que po-
dem apresentar as suas melhores 
práticas para promover o envolvi-
mento dos cidadãos na definição 
das políticas e na gestão dos re-
cursos públicos. 
Cascais concorreu com o proces-
so da Agenda 21 Local, que abran-
ge vários projetos, entre os quais: 
“IN Loco”, que visa a capacitação 
dos serviços municipais para a 
adoção de políticas de sustenta-
bilidade; as “Hortas de Cascais”; 
o Orçamento Participativo, atual-
mente na segunda edição, entre 
outros. 
Estas intervenções têm em co-
mum o facto de promoverem 
espaços de democracia partici-
pativa, no âmbito dos quais um 
leque muito variado de atores é 
chamado a desempenhar um pa-
pel colaborativo na definição das 
políticas públicas municipais.
A entrega do prémio teve lugar 

em Porto Alegre, capital do Rio 
Grande do Sul - Brasil, em junho 
passado, no decurso da XII Con-
ferência do OIDP. Nesse mesmo 
âmbito, Cascais assumiu a Pre-
sidência do Observatório para o 
próximo ano, tendo como missão 
a organização da XIII Conferên-
cia Internacional, a realizar em 
junho de 2013.
A Democracia Participativa não 
é fácil de definir, nomeadamen-
te porque se trata de um campo 
pouco explorado pelos países de-
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mocráticos. No caso português, 
esta matéria ganha particular 
relevância pelo facto de se tratar 
de um desígnio constitucional, 
até ao momento pouco apropria-
do do ponto de vista político. As 
práticas existentes no nosso país 
são muito localizadas, assumidas 
como experimentais e dependen-
tes da vontade dos eleitos.
O sucesso de qualquer processo 
de democracia participativa obe-
dece, entre outros, aos seguintes 
critérios: i) A existência de uma 
sociedade civil mobilizada e com 
capacidade crítica; ii) um poder 
político genuinamente empenha-
do; iii) um corpo técnico motiva-
do e voluntarista.  
Cascais consegue reunir todos es-
tes elementos, criando um campo 
muito favorável para o desenvol-
vimento de uma cidadania mais 
madura e responsável, para uma 
apropriação cidadã dos processos 
de desenvolvimento do concelho, 
para uma cooperação entre o po-
der local e os munícipes, e para o 
reforço dos mecanismos de trans-
parência na gestão dos recursos 
públicos. 
Todos estes elementos obrigam--
nos a refletir sobre o papel impor-
tantíssimo que o poder local pode 
desempenhar no aprofundamen-
to da democracia em Portugal e 
que, muitas vezes, tem sido ne-
gligenciado ou remetido para es-
feras menos importantes da ação 
governativa. Esta matéria ganha 
especial relevância no atual con-
texto de crise do regime. 
A democracia representativa tra-
dicional não parece ser capaz de 
enfrentar os novos desafios socie-
tais, nem de mobilizar as energias 
e a confiança das populações: sob 
a abstenção eleitoral diminui a 
militância partidária; verifica-se 
um forte recuo da militância sin-
dical e de muitas outras estrutu-
ras de agregação social e política; 
faltam espaços de diálogo entre 
as instituições e as populações. 
Uma das principais e mais preo-
cupantes fracturas do regime de-
mocrático português é a quebra 
de confiança entre quem governa 
e quem é governado; entre as pes-
soas e as instituições. São bastan-
te evidentes os sinais de descré-
dito da população relativamente 
à classe política. Embora menos 
perceptíveis, mas igualmente de-
terminantes, são os indícios de 

desconfiança da classe política 
em relação à população, consi-
derando que esta é portadora de 
sentimentos de egoísmo e indi-
vidualismo, contrários à necessi-
dade de gerir bens comuns e de 
produzir interesses coletivos. 
Esta é uma questão bastante pre-
ocupante porque a confiança é o 
motor da democracia representa-
tiva – através da delegação de po-
der – mas é também a base para o 
empenho dos indivíduos na parti-
cipação. É por isto que devemos 
compreender que qualquer pro-
cesso de envolvimento voluntário 
dos cidadãos só acontece quando 
estes têm confiança. Deste modo, 
a participação não é uma variável 
independente, mas uma variável 
dependente dos resultados que o 
processo participativo é capaz de 
produzir.

Espaços 
Urbanos, 
Mobilidade
e Energias

SAIBA COMO PODE POUPAR 
EM WWW.CM-CASCAIS.PT
O Caça Watts é um serviço de auditoria que permite reduzir 
a despesa em energia da sua casa. É realizado por técnicos 

municipais, que analisam o padrão de consumos eléctricos e de 
gás e recomendam medidas de eficiência energética.

REDUZA 
O DESPERDÍCIO 

DE ENERGIA

Nas sociedades com níveis mais 
elevados de confiança interpes-
soal, a ação coletiva sai reforça-
da, gerando mais participação 
cívica, mais confiança nas insti-
tuições em geral e nas institui-
ções políticas em particular e, 
por último, mais satisfação com 
a democracia.
Perante tudo isto, os desafios 
que Cascais enfrenta não são fá-
ceis. Há, no entanto, a certeza de 
que o caminho percorrido é mui-
to positivo e animador, abrindo 
desse modo, as portas para que 
o Município se possa assumir 
progressivamente como uma re-
ferência nacional e internacio-
nal na promoção da democracia 
participativa. 

Nelson Dias
Presidente da Direcção da Associação 
In Loco | Consultor do Banco Mundial

“Estas intervenções têm 
em comum o facto de 
promoverem espaços de 
democracia participati-
va, no âmbito dos quais 
um leque muito variado 
de atores é chamado 
a desempenhar um 
papel colaborativo na 
definição das políticas 
públicas municipais.”

0�
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CASCAIS
PERFIL DO COLABORADOR 
MARCOS PAULINO
Empresa Municipal Cascais Próxima

OPINIÃO

O dia começa bem cedo. Às seis 
da manhã, já Marcos Paulino se 
prepara para enfrentar a estrada. 
Prefere sair cedo para percorrer 
os cerca de 55 quilómetros que 
separam a Moita do Ribatejo, 
distrito de Setúbal, onde reside, 
da Adroana, onde está localizada 
a Cascais Próxima, para a qual 
trabalha. Percorre este caminho 
duas vezes por dia há pouco 
mais de quatro anos, mas não 
se importa. Aos 46 anos, Mar-
cos Paulino dedica-se à Cascais 
Próxima com o mesmo empenho 
que tem assumido ao longo da 
sua já vasta experiência profis-
sional. Casado, com um filho 
e uma pequena neta – que em 
novembro completa dois anos 
– passa o seu tempo livre com 
a família. Longe vão os dias em 
que ia à caça frequentemente, 
hoje aproveita todo o tempo dis-
ponível para atividades em famí-
lia e com amigos. Por exemplo, é 
presença assídua nas Festas em 
Honra de Nossa Sra. da Boa Via-
gem, padroeira da Moita.
Desde muito cedo que trabalha. 
Aos onze anos já a vida o levava 
para a construção civil e nessa 
área ficou. Sabia que não podia 
abandonar os estudos e não o 
fez.  Continuou a estudar à noite 
e, mais tarde, concluiu a forma-
ção num curso técnico de con-
dutor de obra. Ao mesmo tempo 
foi abraçando vários trabalhos 
que lhe deram uma experiência 
muito diversificada. 
Sempre com vontade de ver 
crescer obra, e após anos a tra-
balhar na construção civil, in-
gressou na Câmara Municipal 
da Moita, onde durante dez anos 

trabalhou em obras em via públi-
ca: estradas arruamentos, tudo o 
que poderia dignificar a vida do 
munícipe e foi quando ganhou 
o gosto por responder às neces-
sidades das populações. Ainda só 
tinha 16 anos e já a competência 
pessoal e profissional o colocavam 
ao nível da coordenação de equi-
pas. Em determinado momento 
desta experiência, Marcos sentiu 
necessidade de construir algo de 
seu e embarcou na aventura de tra-
balhar por conta própria. 

Assim fez durante algum tempo, 
até que as ofertas de trabalho 
começaram a escassear e decidiu 
voltar a trabalhar como encar-
regado numa empresa. Por aí fi-
cou, até que o destino, por força de 
um anúncio de jornal, o trouxe, há 
pouco mais de quatro anos, para a 
Cascais Próxima, na altura ESUC, 
empresa municipal que imple-
menta obras em matéria de gestão 
e manutenção do espaço público, 
em estreita colaboração com a di-
reção municipal de obras da Câ-
mara Municipal. 
Entrou como encarregado e atual-
mente é coordenador das equipas 
de intervenção, sendo responsável 
por cerca de 65 pessoas. São pes-
soas que diariamente saem para a 

SABIA QUE…

PODE MANTER A FORMA SEM 
GASTAR DINHEIRO?
Tire partido do Circuito Despor-
tivo Worldtrail, junto à Praia das 
Moitas, no Monte Estoril. Com 
nove estações, duas dedicadas 
a aquecimento e relaxamento e 
as restantes para exercícios com 
dois níveis de dificuldade (princi-
piantes e avançados), estes equi-
pamentos podem ser utilizados 

por quem quiser iniciar e manter 
um programa de treino confortá-
vel e saudável. Pode ainda praticar 
exercício físico no Circuito Life-
trail (Paredão de Cascais, da Pisci-
na Oceânica à Praia da Poça) e nos 
centros fitness de Carcavelos (per-
to do Forte de S. Julião da Barra) e 
da Guia (junto à Casa da Guia). 

A QUALIDADE DO AR DE CASCAIS É 
MONITORIZADA REGULARMENTE?
Junto ao Mercado da Vila e em 
diversos outros locais, estão ha-
bitualmente estações de medição 
da qualidade do ar que permitem 
recolher diariamente informações 
sobre os níveis de partículas po-
tencialmente poluentes. Desta 
forma a autarquia e a Agência 
Portuguesa do Ambiente estão 

preparadas para tomar medidas 
previdentes sempre que for ne-
cessário. Mas não se assuste, esta 
é apenas uma forma de preven-
ção, já que a qualidade do ar do 
nosso concelho tem apresentado 
sempre resultados positivos. A in-
formação está sempre disponível 
no site www.qualar.org. 

HÁ MERGULHO PARA PESSOAS  
COM NECESSIDADES ESPECIAIS  
O NOSSO CONCELHO?
O Dive for All é uma experiência 
de mergulho adaptado para pes-
soas com deficiência promovida 
pela Câmara Municipal de Cas-
cais. Atualmente está a decorrer 
a 2ª edição da iniciativa: até ao 
final de setembro os participan-

tes realizam mergulhos experi-
mentais na Piscina Municipal 
da Abóboda. A 4 de outubro terá 
lugar o mergulho final, onde os 
participantes irão conhecer a 
biodiversidade marinha única 
deste local. 

rua para concretizarem obra, para 
darem resposta às necessidades 
dos munícipes e que se esforçam 
por garantir a maior eficiência 
no trabalho que lhes é solicitado. 
Garante Marcos Paulino que esta 
“é uma equipa motivada e muito 
à altura do trabalho que desen-
volve. Os colaboradores esfor-
çam-se por serem polivalentes 
e isso dá um valor acrescido ao 
seu trabalho e torna-os cada vez 
mais capazes de responder com 
celeridade e profissionalismo ao 
seu desempenho”, salienta.
Praticamente todos os pedidos 
de obra têm origem em diretri-
zes superiores, mas quem está no 
terreno sempre deteta pequenas 
situações que importa alterar, 
pelo que a atenção e o cuidado 
das equipas é fundamental para 
um melhor resultado a todos os 
níveis.
Por isso,  “não poderia haver mel-
hor nome que Cascais Próxima, 
para uma empresa que, de facto, 
está próxima das pessoas e das 
suas necessidades e que lhes dá 
resposta sempre que possível”, 
refere Marcos Paulino. Também 
ele se sente muito próximo das 
populações e a maior motivação 
que pode ter é quando o trabalho 
satisfaz quem dele precisa.
Orgulhoso da equipa que coor-
dena e satisfeito com o trabalho 
que faz, não esconde a sua grande 
expectativa: “gostaria que a 
empresa continuasse a crescer, 
porque trabalho não falta! Não se 
limitam a fazer anúncios, concre-
tizam obra e isso é motivo de sa-
tisfação para qualquer um, para 
quem a faz e para quem beneficia 
com ela”.    Cristina Almeida

“Não poderia haver melhor 
nome que Cascais Próxima, para 
uma empresa que, de facto, está 
próxima das pessoas e das suas 
necessidades”

“Gostaria que a 
empresa continuasse 
a crescer, porque 
trabalho não falta!”

CASCAIS DESTAQUE ENTREVISTA DESPORTOAMBIENTE CULTURA AGENDA PASSATEMPOS
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Hoje, 20 de setembro, a Casa das 
Histórias Paula Rego é o palco 
da conferência “Autarquias Inte-
ligentes”. Autarcas, académicos, 
técnicos e empresários de todo o 
país, bem como um conjunto de 
oradores de reconhecida noto-
riedade, irão debater os desafios 
colocados pela Reforma da Admi-
nistração Local em curso, de que 
faz parte a anunciada revisão da 
Lei das Finanças Locais do setor 
empresarial local, dos cargos di-
rigentes, das competências e reor-
ganização administrativa.
A iniciativa é organizada pela Câ-
mara Municipal de Cascais que, 
desta forma, pretende estimular a 
discussão em torno do poder local, 
que se quer cada vez mais capaci-
tado, competitivo e inteligente, de 
forma a responder eficazmente 
aos novos desafios. Assim, no cen-
tro do debate estarão quatro gran-

des temas, transversais a todos os 
municípios do país: “A redistribui-
ção de competências entre os di-
versos níveis da administração”; 
“As finanças locais ao serviço do 
desenvolvimento do território e 
das cidades”; “Soluções criativas 
para uma reforma organizacional 
eficiente” e “Os modelos empre-
sariais locais: soluções inovado-
ras, soluções responsáveis”. A 
conferência destaca-se por reunir 
um distinto painel de especialis-
tas, tais como Rui Nuno Baleiras 
(Conselho das Finanças Públicas), 
que dará o seu contributo sobre o 

papel das finanças locais num 
contexto de mudanças, e João Bi-
lhim (Comissão de Recrutamento 
e Seleção para a Administração 
Pública), que traz reflexões sobre 
como estas reformas podem ser 
feitas de forma criativa e eficien-
te.
Conta ainda com a participação 
João F. Proença (Faculdade de 
Economia do Porto), António 
Rebelo de Sousa (Universidade 
Técnica de Lisboa e SOFID - So-
ciedade para o Financiamento do 
Desenvolvimento), Manuel Luís 
Rodrigues (especialista em Finan-

REFORMA DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL EM DEBATE

Criado em 2005, fruto de uma par-
ceria entre a Câmara Municipal de 
Cascais e a Alcatel-Lucent, o Pro-
jeto Avós n@ Net já formou mais 
de 500 munícipes. Regressa agora 
com mais ações de formação aos 
munícipes seniores do concelho 
de Cascais. A iniciativa pretende 
sensibilizar a população idosa 
para a utilidade das tecnologias 
de informação, nomeadamente a 
Internet, o correio eletrónico e ca-
nais de conversação online.
Para a Alcatel – Lucent, mentora 
deste projeto, esta é claramente 
uma forma de ajudar, na medida 
em que o mundo das telecomuni-
cações, em particular o acesso de 
banda larga em ampla escala, tem 
um forte contributo a prestar à po-
pulação. 
Em pleno Ano Europeu do Enve-
lhecimento Ativo e da Solidarie-
dade entre Gerações, o projeto 

Avós n@ Net permite a abertura 
de novas janelas do conhecimento 
e a interação com outras pessoas, 
promovendo o combate à solidão 
e a info-exclusão que, tantas ve-
zes, atinge esta faixa etária.
João Moreira, 69 anos, inscreveu-
-se no projeto motivado pela filha 
e está satisfeito por aprender a 
ligar o computador, enviar emails 
e contemplar imagens de outros 
países: tudo através do pequeno 
ecrã. “Agora tenho de comprar 
um computador e entreter-me a 
navegar.” 

Já Fernanda Gonçalves, acom-
panhada pela irmã, inscreveu-se 
para conviver com novas pes-
soas e aprender mais sobre a in-
ternet. “Agora já consigo mandar 
emails, falar com os meus filhos e 
amigos, através da minha página 
de Facebook.” Para a antiga ope-
radora de registo de dados, de 64 
anos, esta iniciativa é uma for-
ma de adquirir conhecimentos e 
combater o tempo que passa sozi-
nha em casa. “As pessoas deviam 
aproveitar estas oportunidades 
e dedicarem-se ao voluntariado 
por forma a combater a solidão 
que muitas vezes se sente.”
Luís Ferronha, avesso à tecno-
logia, confessa que a adaptação 
à reforma é difícil e que esta é 
uma maneira de ocupar o tempo. 
“Desconhecia completamente o 
mundo da internet, mas, a partir 
de agora, vou utilizar o computa-
dor para acompanhar as notícias e 
elaborar documentos”, afirma.
As aulas, com 12 formandos, são 
dadas de forma simples, visando 
proporcionar as bases para o aces-
so a meios adicionais de comuni-
cação, como a Internet, os canais 
de conversação, o correio eletró-
nico e as redes sociais (facebook, 
twitter, myspace, entre outras).
Daniela Cajido, formadora da Al-
catel - Lucent, afirma os forman-
dos são ávidos em aprender e em 
lidar com as novas tecnologias, 

nomeadamente email e facebook, 
mas “existem obviamente dificul-
dades. Estão aqui pessoas com 
níveis de conhecimento muito 
diferentes. Desde aquelas que não 
sabem ligar um computador, às 
que já conhecem minimamente a 
internet. A mobilidade com o rato 
e a escrita são as principais difi-
culdades, mas é preciso, a partir 

“Autarquias Inteligentes. Novo ciclo. 
Maior competitividade. Novas regras”

ças), Jorge Coelho (Universidade 
do Minho), Albino Lopes (Institu-
to Superior de Ciências Sociais e 
Políticas), José Ferreira Machado 
(Faculdade de Economia da Uni-
versidade Nova de Lisboa) e Pe-
dro Costa Gonçalves (especialista 
em Direito). 

Estarão também presentes Carlos 
Carreiras, presidente da Câmara 
Municipal de Cascais, o ministro-
-adjunto dos Assuntos Parlamen-
tares, Miguel Relvas, e o Secretário 
de Estado da Administração Local 
e Reforma Administrativa, Paulo 
Simões Júlio. 

AVÓS N@ NET: ABRIR JANELAS AO CONHECIMENTO
Texto: Patrícia Sousa  Foto: Joni Vinagre

“Os formandos são ávidos 
em aprender e em lidar com 
as novas tecnologias”

desta formação, praticar em casa”, 
assegura.
A formação decorre até outubro, 
das 10h00 às 13h00, na Biblioteca 
Municipal de S. D. de Rana e na 
Casa da Horta da Quinta Santa 
Clara, em Cascais. As inscrições 
podem ser feitas nas respetivas 
Bibliotecas ou através do telefone 
número 21 481 52 54.

“Já consigo mandar 
emails, falar com os meus 
filhos e amigos, através 
da minha página de 
Facebook.”

CASCAIS
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PRIMEIRO PASSO DA NOVA VIDA DO MERCADO 
MUNICIPAL DE CARCAVELOS

Texto e fotos: Fátima Henriques

Primeira parte visível da nova 
face do Mercado Municipal de 
Carcavelos, o novo laboratório da 
casa Santini foi inaugurado dia 6 
de setembro com a presença do 
presidente da Câmara Munici-
pal de Cascais, Carlos Carreiras 
e do Ministro da Economia, Ál-
varo Santos Pereira. Uma apos-
ta das famílias Santini e Botton 
que vem reforçar a produção do 
“gelado mais fino do mundo” e 
também o tecido económico da 
freguesia e do concelho.
Com uma área de 800 metros qua-
drados, a nova unidade nasceu 
dentro do Mercado Municipal de 
Carcavelos, que atualmente atra-
vessa uma fase de remodelação 
e requalificação promovida pela 
Câmara Municipal de Cascais, e 
é a primeira face visível do novo 
conceito de mercado que, a breve 
trecho, se quer assumir com uma 

Novo laboratório aumenta produção os gelados “mais finos do mundo”

nova centralidade na freguesia e 
recuperar públicos que há muito 
se afastaram. 
Para já, o laboratório Santini, 
que representa um investimen-
to privado de 1,2 milhões de eu-
ros, veio criar mais de 20 postos 
de trabalho diretos, aos quais 
acrescem um número ainda não 
determinado de postos de tra-
balho indiretos. Para o início do 
verão de 2013, com a finalização 
das obras e regresso dos restan-
tes comerciantes ao mercado, 
está agendada a abertura da loja 
Santini de Carcavelos, uma loja 
pequena com esplanada e cerca 
de 40 lugares. O investimento 
surge na linha da parceria entre 
as famílias Santini e Botton que 
permitiu à marca Santini crescer, 
mas de forma muito sustenta-
da, à base da qualidade e não da 
quantidade.

LABORATÓRIO E NÃO FÁBRICA
Com todos os requisitos impostos 
para a produção de bens alimen-
tares, a nova unidade representa 
mais um capítulo na história de 
uma marca com mais de 60 anos 
em Cascais. Talvez pela memória 
imagética da revolução indus-
trial as famílias Santini e Botton 
rejeitam liminarmente a utiliza-
ção da palavra “fábrica” para se 
referirem à unidade de produção. 
Optam por “laboratório, no sen-
tido em que se recriam gelados 
à imagem das receitas criadas 
pelo avô Attílio há 60 anos. “Te-
mos algumas máquinas que nos 
ajudam no processo produtivo, 
como a máquina em que se lava 
e desinfeta a fruta, temos bate-
deiras, não batemos o gelado à 
mão… Mas temos muita gente a 
trabalhar que descasca a fruta, 
que acompanha os vários proces-
sos muito delicados pelos quais 
passa a produção do gelado. Não 
é como se se carregasse num bo-

tão de um lado e saísse o gelado 
do outro”, explica Eduardo San-
tini, à frente da produção. Para 
Filipe de Botton, que em 2009 se 
associou à família Santini, “mais 
do que uma loja, marca ou ge-
lado, Santini é uma causa. Uma 
causa que envolve todos – cola-
boradores, proprietários e, mais 
do que tudo, clientes e amigos 
que ao longo de mais de seis dé-
cadas souberam contribuir (e de 
que maneira!) para que esta casa 
fosse uma referência indelével de 
Cascais e sinónimo de qualidade 
e perseverança.” Com a parceria 
entre as duas famílias – Santini e 
Botton - abriram-se novas lojas, 
surgiram novos serviços e pro-
dutos: “home-delivery”, cocktails 
e pão de forma “Vantini”.
A loja de Carcavelos será a ter-
ceira da marca e vem juntar-se 
à de Cascais e do Chiado, que só 
abriu quando foi possível garan-
tir a quantidade de gelado neces-
sária com a mesma qualidade do 

produto oferecido ao público no 
primeiro dia no Tamariz. A ga-
rantia é de Eduardo Santini para 
quem a proximidade com o públi-
co é fundamental: “temos mesmo 
que ter uma loja onde fazemos o 
gelado, porque é diferente ver a 
cara de satisfação das pessoas 
ao provarem o gelado. O desafio 
e lema que adotamos é que as 
pessoas têm mesmo que desco-
brir o gelado, por isso é que não 
aceitamos fazer franschaising, é 
fundamental haver uma ligação 
umbilical”.
Para Carlos Carreiras, presidente 
da Câmara Municipal de Cascais, 
a abertura desta nova unidade “é 
um bom exemplo de como, conju-
gando esforços de poderes públi-
cos e privados, é possível traba-
lhar no sentido da regeneração e 
reinvenção do espaço urbano. A 
marca Santini vai reforçar ainda 
mais a capacidade de “projetar 
interna e externamente o nome 
de Cascais”, salienta.

OPINIÃO

CASCAIS

A marca Santini vai 
reforçar ainda mais 
a capacidade de 
“projetar interna e 
externamente o nome 
de Cascais”

Carlos Carreiras
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PERFIL DO MUNÍCIPE

Texto e Fotos: Fátima Henriques

Eduardo Santini, o homem com nome de gelado

PERFIL DO MUNÍCIPE

Estudou informática na Escola 
Salesiana do Estoril, mas o apelo 
do coração nunca o deixou fugir 
do negócio de família. 
Eduardo Santini, nascido em 
1976, considera-se um “cascalen-
se de gema”. Todo ele transpira 
Cascais e gelados: nasceu no 
antigo Hospital Condes de Cas-
tro Guimarães e antes de ir para 
casa foi primeiro à loja. Viveu 
desde sempre no centro da vila 
e desde muito novo começou a 
trabalhar na loja da família na 
Avenida Valbom. 
Trabalha agora no novo labora-
tório Santini, em Carcavelos e de 
uma coisa tem a certeza: “do que 
gosto mesmo é agarrar em coi-
sas que ainda não tenham sido 
feitas. Seguir as receitas do meu 
avô, mas procurar novos sabores 
como mais variedades de mo-
rango, juntar limão com choco-
late, procurar novas variedades 
de fruta. Isso fascina-me, saber 
o que vai dar. Desde que estou 
à frente da produção têm saído 
novos sabores como limão com 
framboesa, doce de ovos com 
pinhão, laranja com fios de cho-
colate, laranja amarga, douro, en-
tre outros”. E as pessoas reagem 
bem, desde que a qualidade seja 
a mesma conseguida pelas recei-
tas do avô ao criar “o gelado mais 
fino do mundo”.

Pai de dois filhos, o Manuel, de 
cinco anos, e o Martim com ano e 
meio, não se deita a adivinhar se 
os dois petizes vão ou não conti-
nuar o negócio de família: “Isto 
é um negócio de coração. Vem 
com gosto, não é algo que se im-
ponha. Nunca vou levar os meus 
filhos a fazer aquilo que eles não 
queiram”.
Mora a dois passos da loja San-
tini de Cascais o que faz com 
que esteja sempre “ao serviço”, 
fazendo questão de acompanhar 
esta e as outras duas lojas da fa-
mília: S. João do Estoril e Chiado. 
No dia-a-dia, no seu trabalho no 
laboratório de produção acaba 
por ficar mais fechado. Chegar a 
casa é voltar um pouco ao passa-
do quando “dava uma mãozinha” 
na loja. 
“Viver em Cascais é viver num 
sítio único” confessa Eduardo 
Santini destacando “a luz, a vi-
vência e as pessoas. Eu sou um 
habitante local que mora num 
destino de férias escolhido por 
muita gente”, refere comparando 
com um qualquer documentário 
sobre um destino de férias: “ar-
repio-me com a energia que Cas-
cais tem!”
Da infância transbordam-lhe 
recordações do Parque Mare-
chal Carmona, que continua a 
considerar o seu “local mágico. 

Lembro-me da montanha em ca-
racol, dos baloiços, da biblioteca. 
Ainda me lembro quando havia 
o pequeno jardim zoológico com 
o corvo, o macaco, os veados. É 
uma coisa que se entranha. Não 
trocava Cascais por nada deste 
mundo”.
A sua praia de eleição é a Poça 
ou a Azarujinha, mesmo que seja 
uma praia de S. João: “adotámo-
la!”. O facto de a sua mulher, 
Joana, ser de S. João ajudou a 
destacar esta praia…. “Também 
gosto muito do Guincho, agora 
eleita Maravilha de Portugal, que 
é aquela praia de referência em 
Cascais, mas não dá para estar 
na água com os meus filhos”.
Se pudesse mudar alguma coisa 
em Cascais, mudava o horário do 
comércio da Baixa. No seu en-
tender há um desencontro entre 
a presença das pessoas na rua e 
o horário de funcionamento das 
lojas: “As lojas abrem às 9h00 
quando não há pessoas e fecham 
à hora de almoço e de jantar 
quando há gente. A mim custa- 
-me imenso ver, por exemplo, as 
Festas do Mar com as ruas cheias 
de gente e as lojas fechadas. É 
uma grande pena que as pesso-
as não aproveitem para abrir as 
lojas e mostrar os seus produ-
tos. Mesmo que as pessoas não 
venham comprar, mas se calhar 
num dia veem e no outro vêm 

comprar. Era das poucas coisas 
que eu mexia em Cascais”.
Sinal dos tempos, hoje o seu é 
associado mais ao gelado que à 
família. É o próprio Eduardo que 
recorda entre risos o episódio 
em que um menino à porta da 
loja, reconhecendo a sua cara de 
tantas vezes ali presente e disse: 
“mãe, aquele senhor tem nome 
de gelado!” 

UMA FAMÍLIA ITALIANA QUE 
FALA ESPANHOL
Terceira geração de uma família 
de geladeiros, Eduardo recupe-
ra para o Boletim C o percurso 
do avô até chegar a Cascais. Em 
plena Segunda Guerra Mundial, 
o empreendedor Attílio Santi-
ni deixou a terra natal, Cortina 
d’Ampezzo, uma comuna italiana 
da região do Vêneto no norte de 
Itália, hoje com cerca de 5.954 
habitantes. Passou por França e 
Espanha, onde foi trabalhando na 
área da restauração. Em Espanha 
conhece a mulher e, a convite do 
cônsul de Portugal em Valência, 
ruma a Cascais, destino de mui-
tos exilados de guerra por essa 
Europa fora. Também um exila-
do, Attílio abre a loja no Tama-
riz em 1949 iniciando um novo 
percurso, o da marca Santini cuja 
qualidade representa 60 anos de 
história e é mais um cartão-de- 
-visita de Cascais. 

Terceira geração 
de uma família 
de geladeiros 
Eduardo recupera 
para o Boletim C o 
percurso do avô até 
chegar a Cascais.

“Não trocava Cascais por nada deste mundo”
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No centro das nossas vidas, a 
mobilidade é algo de que não 
conseguimos prescindir. Seja 
em meio de transporte próprio 
ou público, sempre que importa 
percorrer uma distância maior 
ou menor o problema levanta-
se: como e a que horas? 
Acrescente-se agora as limita-
ções impostas por uma deficiên-
cia que dificulta a locomoção, 
seja ela motora ou do foro inte-
lectual ou psicológico. Nestas 
circunstâncias, em Cascais, há 
uma resposta para a mobilidade: 
o Transporte Adaptado. Serviço 
público oferecido pela Câmara 
Municipal de Cascais, o Trans-
porte Adaptado existe desde 
1991. No âmbito de um proto-
colo, agora em fase de revisão, o 
Município conta com a parceria 
das associações de bombeiros 
voluntários do concelho, que 
estão também equipadas com 
carrinhas de transporte adap-
tado - a autarquia atribuiu re-
centemente um apoio de 155 mil 
euros para renovação da frota de 
veículos de transporte adaptado 
das parceiras. 
Pode solicitar este serviço qual-
quer residente no concelho, se-
jam crianças, jovens ou adultos 
com deficiência motora e que se 

deslocam em cadeira de rodas, 
ou que se encontrem dependen-
tes na mobilidade fruto de defici-
ência, patologia física ou doença 
mental. Destina-se ainda a ser 
utilizado por munícipes estudan-
tes portadores de deficiência au-
ditiva e visual não enquadrados 
na rede escolar concelhia. 
O planeamento das viagens é fei-
to no princípio do ano, para que 
o serviço seja distribuído pelas 
carrinhas que fazem o transpor-
te. Nesta altura, com o regresso à 

escola e às atividades ocupacio-
nais, não há mãos a medir com 
pedidos novos e atualização de 
horários dos utentes já transpor-
tados em anos anteriores. 
José Carlos Visitação Lopes, de 
48 anos, é um dos beneficiários 
do serviço. Frequenta o Centro 
de Atividades Ocupacionais 
(CAO) do  Lar da Boa Vontade, 
em Carcavelos e pratica vela 
adaptada no Clube Naval de 
Cascais, bem como Boccia no 
Centro Cultural e Recreativo da 
Quinta dos Lombos. Atividades 

TRANSPORTE 
ADAPTADO:
INCLUSÃO 
SOBRE RODAS

Texto e foto: Fátima Henriques

rodas e quatro ou cinco lugares 
sentados fixos – “chegam onde 
um autocarro não passa e por isso 
garantem uma maior acessibili-
dade ao utente”, salienta José Mi-
randa, que há 46 anos é motorista 
na Câmara Municipal de Cascais. 
Muito diferente do serviço de 
transporte pesado que fazia an-
tes, o Transporte Adaptado tem 
para o sr. Miranda uma compo-
nente muito especial: “há que ter 
uma atenção muito especial com 
os utentes e as suas necessida-

“É um transporte público mais privado 
que nos ajuda muito na nossa deslocação”

que, pela sua dependência física 
de uma cadeira de rodas seriam 
muito difíceis concretizar sem o 
Serviço de Transporte Adaptado. 
“É um transporte público mais 
privado que nos ajuda muito na 
nossa deslocação”, garante. “Se 
não fosse isso, nunca poderia fre-
quentar o CAO como faço, por-
que era impossível eu vir de casa 
para aqui e vice-versa”.
No concelho é garantido regular-
mente o transporte de 94 muníci-
pes, dos quais 74 são transporta-

dos pelas carrinhas adaptadas das 
Associações de Bombeiros Vo-
luntários e 20 são transportados 
pelas duas carrinhas afetas dire-
tamente aos serviços municipais 
de Ação Social. Registam-se ain-
da alguns pedidos de transporte 
adaptado para apoio à realização 
de atividades lúdicas e eventos 
que envolvam a participação de 
deficientes em maior número.  
Mais pequenas e utilitárias que 
um autocarro, as carrinhas adap-
tadas têm capacidade para sete 
pessoas – duas ou três cadeiras de 

DESTINO DAS DESLOCAÇÕES DO TRANS-
PORTE ADAPTADO DENTRO DO CONCELHO:
Inserção Escolar	 46%
Inserção Profissional 16%
Atividades Ocupacionais 39%

Realização pessoal – O TA ajus-
ta-se às várias dimensões da 
vida social e profissional e ga-
rante maior mobilidade a quem 
dela está privado. 
Conciliação entre vida familiar 
e profissional – A vida dos agre-
gados familiares fica facilitada, 
pois há maior independência na 
mobilidade.
A maioria dos serviços (75%) 
são para deslocações dentro do 
concelho, mas a um quarto dos 
utentes é garantido transporte 
para deslocações para fora do 
concelho.

Inclusão social – O TA garante 
deslocações gratuitas no percur-
so casa-escola ou centro de for-
mação, ou ainda local de traba-
lho. Transposta também utentes 
para terapêutico–desportivas, 
de lazer e instrumentais, como 
idas ao banco e serviços públi-
cos, entre outros.

Contactos: 21 481 52 92/71 de 
segunda a sexta das 9h00 às 
17h00 (exceto das 13h00-14h00) 
ddes@cm-cascais.pt

des”. O elevador garante o acesso 
em segurança e é uma boa ajuda 
para Avelino Martins, ajudante 
na carrinha de transporte adapta-
do. “Sou bombeiro voluntário em 
Cascais e este serviço não tem 
para mim novidades”, afiança, en-
quanto ajuda José Lopes na sua 
deslocação à saída da carrinha. 
A cadeira de rodas é manual e, 
sem ajuda, é difícil subir alguns 
passeios e ultrapassar obstáculos 
como carros que param em frente 
a rampas. 
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Texto: Ana Cristina Almeida

FESTA DO ANIMAL NO PARQUE MARECHAL 
CARMONA DIA 29 DE SETEMBRO

Celebra-se a 4 de outubro o Dia 
Mundial do Animal. Uma data 
que visa despertar consciências 
e chamar a atenção para os ani-
mais que são muito mais que 
uma companhia. Antecipando 
essa data, a Câmara Municipal 
de Cascais e a Fundação S. Fran-
cisco de Assis, promovem, 29 de 
setembro, a grande Festa do Ani-
mal. Porque todos os momentos 
são importantes para sensibili-
zar a população para as princi-
pais problemáticas relacionadas 
com o animal, nesta festa vão ter 
lugar momentos de muita diver-
são e convívio. Ao longo do dia 
há muitas atividades para as fa-
mílias a decorrer no Parque Ma-
rechal Carmona, em Cascais. 
Mais que uma questão ambien-
tal, a problemática associada ao 
animal, é um caso de cidadania. 
Assim, esta Festa do Animal será 
sem dúvida, uma oportunidade 
de conhecer novos amigos e, ao 
longo de todo o dia, haverá mo-
mentos para a sensibilização e 
adoção responsável.
Associe-se a esta iniciativa: tra-
ga a sua família e não se esqueça 
o seu amigo de quatro patas! 

ANIMAIS PARA ADOÇÃO
De júnior a sénior, cão ou gato, 
de raça ou rafeiro, há um ami-
go à sua espera na Fundação S. 
Francisco de Assis para adoção 
responsável. Conheça aqui al-
guns deles.

Parque Marechal Carmona > 29 de Setembro | 10h00 - 18h00

Campanhas de adoção
Desfile do cão sem raça
Demonstrações caninas
Pinturas faciais
Origamis
Muita animação

FESTA DO ANIMALFESTA DO ANIMAL Adote e venha festejar!

Ainda sou muito pequeno, 
tenho dois meses e chamam-
me Falcão! Alguém me quer 

levar e encher de mimos?

Eu sou o Julius, tenho 
dois anos, já me chamam 

a mascote da Fundação, de 
tão simpático que sou … 

mas eu gostava de ir para 
uma casa!

Sou o Trino, gosto de 
conforto e atenção e gostava 

de ter uma família!

Olá eu sou a Bana, tenho 10 
anos, mas ainda muito afeto 
para dar!  Estou na Fundação 

à espera de uma família.

Chamo-me Yara, sou 
brincalhona e meiga, 

quem vem buscar-me?

Dizem que eu me chamo 
Olívia! Ainda só tenho sete 
semanas, gosto de brincar e 
fazer traquinices. Quem se 

quer juntar a mim?

0�
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Texto: Laís Castro | Fotos: DR

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 2012 – VOTE JÁ!
Saiba como participar e conheça os 32 projetos cujo futuro está nas mãos dos munícipes

OP 01 Rotunda do Carrascal de 
Alvide | Remodelação do entron-
camento que dá acesso ao Car-
rascal de Alvide.

OP 02 	 Oficina dos Saberes de 
Rana | Construção de espaço co-
berto, instalação de cozinha co-
munitária e horta pedagógica.

OP 03	 Eco-intervenção na 
Escola Fernando Lopes Graça
Substituição da placa de fibroci-
mento no pátio da escola, constru-
ção de uma sede para a Associação 
de Estudantes e requalificação do 
espaço envolvente.

OP 04	 Passeios da rotunda da 
Abóboda até ao McDonald’s | 
Colocação e melhoramento dos 
pavimentos e passeios existen-
tes.

Está aberta a fase de vo-
tações para o Orçamento 
Participativo (OP) 2012. 
Durante um mês, entre 20 
de setembro e 20 de outu-
bro, todos os cidadãos que 
se relacionem de alguma 
forma com o município de 
Cascais – sejam residentes, 
estudantes, trabalhado-
res ou representantes de 
movimentos associativos, 
do mundo empresarial ou 
restantes organizações 
da sociedade civil - po-
dem eleger o projeto cuja 
concretização consideram 
prioritária.

Este ano, a Câmara Municipal de 
Cascais simplificou o sistema de 
votação: os munícipes têm ape-
nas que enviar um SMS grátis 
para o número 3232 com o có-
digo do projeto pretendido (OP 
espaço número). Veja abaixo o 
código do seu projeto de eleição.
Cada número de telefone só po-
derá ter associado um único voto 
válido. Quando o voto for valida-
do irá receber uma mensagem. 
É considerado válido o voto que 
corresponda a um número de te-
lefone e a um código de projeto 
correto. Os votos inválidos (có-
digo de projeto inexistente ou 
número de telefone já com voto 
associado) não receberão mensa-
gem de resposta. 

3232
EU VOTO

Envie o seu VOTO através de

SMS GRÁTIS

Para tal escreva OP (espaço) código
3232
para o número:

OP 08	 Mountain Bike Skill 
Park no Parque Urbano do Ou-
teiro da Vela | Criação de um 
equipamento desportivo inter-
geracional, essencialmente vo-
cacionado para a prática de BTT 
(freeride e dirt jump), a imple-
mentar no futuro parque público 
do Outeiro da Vela.

OP 09	 Campo de jogos pú-
blico - Bairro Alcaide | Constru-
ção de cobertura para espaço de 
recreio das escolas envolventes 
(jardim de infância, ensino básico, 
CRID e Escola Americana) e a po-
pulação.

OP 10	 Requalificação da Es-
trada da Serra - Malveira da Ser-
ra | Implementação de passeios 
entre o Largo do Chafariz e a cur-
va à saída da Malveira da Serra.

OP 11 	 Reorganização do es-
paço público na Rua de Cascais 
- Malveira da Serra | Reorga-
nização do estacionamento au-
tomóvel, criação de passeios, 
requalificação dos pavimentos 
e mobiliário urbano, incluindo 
sinalética e semaforização. 

OP 12	 Espaço Comunitário 
- Bairro das Faceiras | Cons-
trução de espaço verde público, 
parque infantil, área de jogos 
informal e pequeno edifício de 
apoio às atividades da comuni-
dade local. 

OP 13	 Requalificação do Jar-
dim Júlio Moreira com coreto | 
Requalificação do jardim: mobili-
ário urbano e coreto. Plantações, 
sistema de rega, pavimentos e 
tanque.

OS PROJETOS QUE VÃO A VOTOS: 
OP 05 	 Travessia pedonal jun-
to à paragem dos autocarros da 
Escola Frei Gonçalo de Azevedo
Repintura de todas as passagens 
pedonais e introdução de outros 
dispositivos que melhorem a se-
gurança dos atravessamentos.

OP 06	 Borboletário - Dinami-
zação do espaço e envolvência
Requalificação do borboletário 
e restauro do aqueduto, nora e 
tanques.

OP 07	 Requalificação do lar-
go da Igreja de Conceição da 
Abóboda | Requalificação do 
largo da igreja e áreas envol-
ventes, arborização do local, 
parque infantil, melhoramento 
do pavimento e colocação de 
mobiliário urbano.

OP 14	 Criação de uma quinta 
comunitária na Quinta da Bela 
Vista | Aproveitamento de ter-
reno de domínio público para 
implementação de hortas comu-
nitárias.

OP 15	 Crianças Protegidas 
- Construção de telheiros para 
as escolas do 1º ciclo | E.B.1 do 
Agrupamento de Alapraia: Esco-
la Básica de Bicesse e de Capari-
de.

OP 16	 Ludobiblioteca - JI-EB1 
Bicesse | Criação de um edifício 
em open space em madeira, inte-
grado no jardim público.

OP 17 Parque Infantil em Ca-
beço de Mouro | Construção de 
um parque infantil em Cabeço de 
Mouro.

OPINIÃO CASCAIS DESTAQUE ENTREVISTA DESPORTOAMBIENTE CULTURA AGENDA PASSATEMPOS

Resumo das sessões públicas de participação do OP 2012
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O sucesso da democracia par-
ticipativa em Cascais, com 
iniciativas como o OP, já ultra-
passou fronteiras nacionais e 
internacionais. No passado mês 
de junho, Cascais foi nomeada 
“capital da democracia partici-
pativa 2013” pelo Observatório 
Internacional de Democracia 
Participativa - OIDP. Assim, 
caberá à Câmara Municipal de 
Cascais organizar, no próximo 
ano, a XIII conferência sobre 
este tema, que se realizará no 
nosso município.

Enquanto mecanismo de de-
mocracia participativa, o OP 
permite aos cidadãos definir 
o destino de parte do orça-
mento municipal. Cabe a cada 
um identificar, debater e dar 
prioridade aos projetos que 
considera mais importantes 
concretizar.
Para o OP 2012 a Câmara Mu-
nicipal de Cascais destinou 1,5 
milhões de euros do orçamen-
to municipal do próximo ano. 
Serão concretizados os pro-
jetos que recolherem o maior 
número de votos, sendo que o 
valor máximo a atribuir a cada 
iniciativa não deverá exceder 
os 300 mil euros. 
Os 32 projetos que vão agora 
a votos foram apresentados 
durante a primeira fase do 
OP 2012, que se realizou entre 
10 de abril e 5 de maio deste 
ano. Nesta etapa decorreram 
nove sessões de participação 
pública, onde os munícipes 
expuseram as suas propostas e 
as submeteram a uma primei-
ra votação. Os projetos então 
eleitos foram avaliados tecni-
camente pela Câmara Munici-
pal de Cascais do que resulta-
ram 32 propostas válidas agora 
submetidas a votação.

INVESTIMENTO 
DE 1,5 MILHÕES 
DE EUROS 
DECIDIDO POR 
CADA UM

OP 18	 Dog Park - Parque Ca-
nino em São Pedro do Estoril
Criação de um espaço canino ve-
dado; hortas comunitárias e cria-
ção de espaços verdes.

OP 19	 Requalificação da 
Quinta do Rato | Construção de 
um jardim com parque infantil 
coberto e implementação de hor-
tas comunitárias. 

OP 20	 Requalificação do ter-
reno junto à Rua Alexandre 
Herculano, Buzano de Cima | 
Criação de campo de jogos, par-
que infantil e relvado.

OP 21	 Prolongamento da Rua 
Plácido de Abreu, acesso ao jar-
dim do Buzano (parque infan-
til) -  | Passeios, estacionamento, 
iluminação e sinalização.

OP 22	 Requalificação da 
SMUP - Sociedade Musical União 
Paredense | Requalificação do 
edifício da SMUP e do espaço 
polivalente dedicado às artes 
performativas.

OP 23	 Formação de Escola de 
Música e outras artes | Promo-
ção e aprendizagem das várias 
vertentes musicais. 

OP 24	 Requalificação da an-
tiga feira de Tires | Criação de 
um espaço verde de recreio, com 
parque infantil.

OP 25	 Reabertura de rua en-
tre a Urbanização de Terras de 
Polima e Parque de São Domin-
gos | A intervenção prevê ainda a 
substituição da iluminação do Par-
que Urbano do Outeiro de Polima.

OP 26	 Espaços lúdicos inclu-
sivos - Malveira da Serra  Cria-
ção de espaço aberto à comu-
nidade (ludoteca e biblioteca), 
para crianças e adolescentes 
dos 3 aos 18 anos, com resposta 
específica para crianças com ne-
cessidades educativas especiais 
dos 10 aos 18 anos de idade. 

OP 27	 Viva… O Paredão! | Re-
qualificar os equipamentos exis-
tentes e instalar pequenas estru-
turas (quiosques) que permitam 
criar polos de atividade. 

OP 28 	 Arranjo do passeio da 
Rua Homem Cristo | Alarga-
mento e recuperação do passeio 
existente, relocalização de pos-
tes de iluminação para o limite 
do passeio e rebaixamento de 
lancis nas travessias.

OP 29	 Coreto wi-fi no Bosque 
dos Gaios | Construção de um 
coreto com sistema wi-fi para 
permitir ligação gratuita à in-
ternet e proporcionar atividades 
culturais.

OP 30	 Requalificação da Rua 
do Viveiro | Reorganização do 
estacionamento e implementa-
ção de sinalização.

OP 31	 Sinalização no Bairro 
da Assunção | Implementação 
de sinalização horizontal e ver-
tical de modo a promover a cir-
culação viária a uma velocidade 
mais baixa.

OP 32	 Intervenção paisagísti-
ca no Vale da Amoreira  | Forma-
lização dos caminhos, criação de 
zonas de contemplação.

PARA SABER MAIS 
SOBRE OS PROJETOS

No número 4206 do Largo 
Camões (Cascais) irá fun-
cionar o Espaço Orçamento 
Participativo, onde estará 
disponível uma exposição 
sobre os 32 projetos 
em votação. O espaço vai 
estar aberto diariamente, 
de 20 de setembro a 20 
de outubro, das 10h00 às 
18h00. 
Pode ainda conhecer os 
projetos consultando o site 
da Câmara Municipal de 
Cascais - www.cm-cascais.
pt – ou a página do Face-
book – www.facebook.com/
opcascais

Também em junho o con-
celho recebeu uma menção 
honrosa por parte de um júri 
internacional e independente, 
composto pela presidência do 
OIDP e por especialistas de 
todo o mundo. 
Tratou-se de um reconhe-
cimento internacional do 
trabalho desenvolvido pela 
autarquia através das várias 
iniciativas da Agenda 21 Lo-
cal, sendo que estiveram a 
concurso experiências de vá-
rios países e continentes.

CASCAIS É CAPITAL DA DEMOCRACIA 
PARTICIPATIVA EM 2013
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O ano de 2011 marcou uma nova 
fase na democracia participativa 
em Cascais. Pela primeira vez a 
população local pôde levar a vo-
tação projetos considerados por 
si como prioritários. 
O sucesso da iniciativa superou 
todas as expectativas pelo que 
o orçamento inicial destinado à 
concretização dos projetos – 1,5 
milhões de euros - foi revisto em 
alta pela Câmara Municipal de 
Cascais (CMC), para 2,1 milhões 
de euros. A autarquia decidiu 
também duplicar o número de 
projetos a concretizar, que pas-
sou de seis para doze.
Contas feitas, e passados dez 
meses, alguns dos projetos elei-
tos pela população já começam 

“Falámos com a comunidade, os nossos vizinhos, fomos 
às escolas, espalhámos a palavra pelo Facebook… 

Maria de Lurdes Ferreira, 
sobre o Parque Infantil Inclusivo, in Visão 16.08.2012

PROJETOS DO PRIMEIRO ORÇAMENTO 
PARTICIPATIVO GANHAM VIDA

a ganhar forma. É o caso do Par-
que Infantil Inclusivo do Bairro 
dos Navegadores, cujas obras 
arrancaram em maio. O projeto 
foi mesmo alargado, passando 
a incluir um espaço para hor-
tas comunitárias destinadas à 
população local. A adaptação 
às necessidades dos munícipes 
é, aliás, uma das características 
do OP: em alguns casos, as pro-
postas dos moradores estão a 
ser integradas em intervenções 
municipais ainda em fase de 
execução.
Para que não perca o fio à mea-
da, atualizamos nesta edição do 
‘C’ em que ponto estão os pro-
jetos pioneiros da democracia 
participativa em Cascais. 

 ZONA COBERTA MULTIUSOS NA 
ASSOCIAÇÃO JERÓNIMO USERA 
(ALCABIDECHE)
O início da intervenção está agen-
dado para outubro. Entretanto já foi 
aprovada a transferência da verba 
para realização da obra de cobertu-
ra do campo da Associação.  

CRIAÇÃO DE PASSEIOS NA ESTRADA JANES-MALVEIRA 
(ALCABIDECHE)
Este projeto encontra-se atualmente em fase de execução. A 
obra deverá arrancar antes do final do ano. A proposta prevê a 
criação de passeios ao longo da Avenida Nossa Sr.ª da Assun-
ção e na Estrada Janes-Malveira, bem como a implementação 
de sistemas de moderação de velocidade.

CRIANÇAS À SOMBRA 
(CASCAIS)
Os projetos já estão finalizados e 
já foi aprovada em reunião de Câ-
mara a transferência da verba para 
a Junta de Freguesia de Cascais, 
destinada à aquisição e execução 
das estruturas de ensombramento 
para as Escolas n.º 1 Aldeia de Juso, 
n.º 1 Cascais, n.º 1 Birre, n.º 2 Birre e  
n.º 3 Birre.

PARQUE INFANTIL INCLUSI-
VO NO BAIRRO DO NAVEGA-
DOR (CASCAIS)
Foi o primeiro projeto do Or-
çamento Participativo 2011 a 
entrar em obra, em maio deste 
ano e visa a construção de um 
parque urbano no Bairro do 
Navegador com parque infantil 
inclusivo destinado a crianças 
com mobilidade reduzida. O 
projeto foi, entretanto, alargado 
para incluir também uma zona 
de hortas comunitárias.

PRESERVAÇÃO DO ESPAÇO NATURAL DA AREIA 
E ARRANJO DE CAMINHOS RURAIS (CASCAIS)
O projeto está em fase de conclusão. O início da 
obra deverá acontecer ainda em setembro. A pro-
posta propõe a regularização de um troço de cami-
nho rural de acesso a algumas habitações e ligação 
à Areia e à Aldeia de Juso. 

REQUALIFICAÇÃO DO LAR-
GO DE S. BRÁS E PASSEIOS 
(CASCAIS)
Atualmente estão a ser de-
senvolvidos os projetos de 
execução da obra, que deverá 
arrancar até ao final deste ano. 
Serão incluídas as propostas 
da população local, tendo-se 
realizado no passado dia 13 de 
setembro uma reunião com a 
Associação de Moradores da 
Areia para aprovação do proje-
to para o Largo.

Acha que este projeto iria para 
a frente se não tivesse concor-
rido ao OP e sido eleito? 
Nunca. O OP foi a salvação do 
projeto. Havia mesmo outra 
proposta no OP 2011 para o 
mesmo terreno. O OP permi-
tiu apresentar à população os 
dois projetos e dar às pesso-
as a oportunidade de votarem 
naquele em que tinham maior 
interesse.  

Como a população envolvida 
no projeto está a viver o atual 
momento?
Com uma grande expetativa de 
que o projeto veja a luz do dia. 
Neste momento já se dis-sipa-
ram todas as nuvens em volta da 
concretização da proposta, que 
nem sempre foi consensual. Este 
parque será diferente de outros 
equipamentos semelhantes, por-
que terá uma localização central, 
a poucos metros de uma estação 
ferroviária, de várias escolas e do 
mar, o que será muito bom.

Como surgiu a ideia? 
Sempre vivi na Quinta da Car-
reira e desde miúdo estou ligado 
ao skate. Cascais, Lisboa e arre-
dores não têm nenhum espaço 
com esta dimensão (7000 m2) e 
qualidade. Para além disso, ha-
via um espaço disponível neste 
local, que ainda não estava asso-
ciado a nenhum projeto. A ideia 
surgiu, assim, numa lógica de 
complementaridade: estaria na 
sequência de um parque infan-
til e de um eco-parque, também 
a serem construídos nas proxi-
midades.

Parque Infantil inclusivo no Bairro do Navegador (Cascais)

DESTAQUE

OPINIÃO CASCAIS DESTAQUE ENTREVISTA DESPORTOAMBIENTE CULTURA AGENDA PASSATEMPOS

Texto: Laís Castro | Fotos: DR

Pedro Coriel | Promotor do 
projeto “Parque das Gerações”

DA IDEIA À REALIDADE
Eles são os promotores e facilitadores de alguns dos projetos 
vencedores do OP 2011. Falam nestas duas páginas sobre como 
está a ser vivido o momento em que as suas propostas estão a 
passar da ideia à realidade.
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Gonçalo Andrade | Promotor 
do Parque Inclusivo do Bairro 
dos Navegadores

As obras para construção do 
Parque já arrancaram. Quais 
têm sido as expetativas da 
população local?
As obras iniciaram-se em 
maio com os movimentos de 
terras e muito pó para os vizi-
nhos, mas o projeto começa a 
ganhar forma e pensamos que 
todos compreendem o bem co-
mum que se está a construir. 
As expectativas têm sido boas 
porque, para além do Parque 
Infantil Inclusivo, também se 
introduziu um conjunto de 
hortas comunitárias que adi-
cionaram valor e maior ampli-
tude social ao projeto inicial.

Porquê a particularidade de 
ser um parque inclusivo?
Existem vários parques infantis 
em Cascais, mas este terá equi-
pamentos inclusivos, ou seja, 
que permitem a sua utilização 
por todas as crianças, incluindo 
as que têm mobilidade condi-
cionada ou com algum tipo de 
deficiência. Para melhor se en-
tender o significado de “inclusi-
vo” vou dar um exemplo de um 
erro comum quando se fala de 
inclusividade: se porventura co-
locássemos um baloiço adapta-
do para cadeiras de rodas, esse 
equipamento não seria inclusi-
vo, porque apesar de permitir 
a sua utilização por crianças de 
mobilidade condicionada, só 
serviria essas crianças e não to-
das as crianças.

Zilda Silva | Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Carcavelos (JFC)

Qual o papel da JFC no pro-
jeto de requalificação dos 
terrenos abandonados na 
Av. Aníbal Firmino da Silva 
e como surgiu este envolvi-
mento? 
Após a votação dos cascalen-
ses no OP 2011, a Câmara Mu-
nicipal de Cascais “desafiou” 
esta Junta para, em coopera-
ção com os técnicos da autar-
quia e proponentes do projeto, 
liderar o projeto de conceção 
e execução. O desafio foi acei-
te com muito gosto, pois en-
tendemos que as Juntas de 
Freguesia devem atuar ativa-
mente nos seus territórios.

Qual o ponto de situação do 
projeto?
Encontra-se em execução e a 
obra tem corrido a bom ritmo. 
A previsão para conclusão dos 
trabalhos efetuar-se-á daqui 
a três semanas, caso seja ins-
talado o contador de água no 
mais curto prazo de modo a 
que se possa iniciar as semen-
teiras

Que feedback tem recebido 
da população? 
Os moradores estão muito sa-
tisfeitos com esta requalifica-
ção. Recordo que esta obra era 
uma pretensão dos moradores 
há mais de vinte anos.

ACESSO PEDONAL AO 
CASCAISHOPPING 
(ALCABIDECHE)
As obras deste projeto deverão 
arrancar no início de novembro. 
Entretanto a proposta encontra-
se em fase de projeto de execu-
ção. 

CONSTRUÇÃO DE UM ESPA-
ÇO POLIVALENTE NA ESCO-
LA BÁSICA 1.º CICLO - PARE-
DE 2 (PAREDE)
O projeto encontra-se em fase 
de contratação. A proposta visa 
a construção de um espaço edifi-
cado dentro do recinto da escola 
para a realização de atividades 
de enriquecimento curricular e 
extracurricular.

CENTRO CULTURAL ABER-
TO À NOITE (PAREDE)
Já está definida a sede do 
Centro Cultural da Pare-
de: será no piso 0 do antigo 
Centro Cultural, Desportivo 
e Recreativo da Madorna. 
Atualmente decorre a fase 
de definição do ajustamento 
do espaço às necessidades 
do grupo responsável pelo 
Centro.

REQUALIFICAÇÃO DA AV. ANÍBAL FIRMINO 
DA SILVA (CARCAVELOS)
Está em curso a obra de requalificação dos ter-
renos abandonados na Av. Aníbal Firmino da 
Silva, junto à Quinta da Alagoa. Prevê-se que 
o processo fique concluído no último trimestre 
deste ano. 

PARQUE DAS GERAÇÕES  (ESTORIL)
O início da obra está agendado para o próximo mês de outubro. 
Já foi aprovado em reunião de Câmara o contrato-programa a 
celebrar com a Empresa Municipal Cascais Próxima relativo ao 
projeto de execução e à obra de construção do Parque das Gera-
ções, que irá disponibilizar equipamentos para prática de skate, 
bmx e inline, espaços verdes e circuito de manutenção.

PRAÇA DA CARREIRA 
(ESTORIL)
O início da obra está pre-
visto para o próximo mês 
de outubro. O projeto de 
execução está a ser elabo-
rado pela Associação de 
Moradores da Quinta da 
Carreira em estreita cola-
boração com a autarquia. 

Parque Infantil inclusivo no Bairro do Navegador (Cascais)

Requalificação da Av. Aníbal Firmino da Silva (Carcavelos)
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Texto e fotos: Laís Castro

PEDRO NORTON DE MATOS

“PROPOMOS PENSAR O EMPREENDEDORISMO 
COMO ATITUDE”

Formado em Organização e Gestão de Empresas, Pedro Norton 
de Matos era aquilo a que se chama “um homem de sucesso”, com 
uma carreira sempre ligada a empresas multinacionais. Vivia uma 
vida stressada como tantas outras pessoas nos chamados “tempos 
modernos”, até que um dia, um problema de saúde lhe pregou um 
susto e o fez repensar prioridades. Foi assim que decidiu mudar a 
sua vida por completo. Hoje dedica-se a projetos especializados 
na promoção de estilos de vida saudáveis, sustentabilidade e 
empreendedorismo, como o Green Festival. Inspirou-se no modelo 
norte-americano para criar o evento em Portugal. Nesta edição do C 
deixa algumas notas sobre como será a quinta edição daquele que 
considera ser “o maior festival de sustentabilidade do nosso país”.

OPINIÃO CASCAIS DESTAQUE ENTREVISTA DESPORTOAMBIENTE CULTURA AGENDA PASSATEMPOS

“Todos os caminhos vão dar ao 
Green Festival, porque as pessoas 
irão seguramente encontrar aqui o 
que procuram.” 
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Foi no Centro de Congressos 
do Estoril que o mentor e or-
ganizador do Green Festival 
falou sobre a edição deste ano 
do “maior festival de susten-
tabilidade do país”. Sob o mote 
“O Empreendedorismo como 
Atitude”, Pedro Norton de Ma-
tos acredita que esta será uma 
oportunidade para as pessoas 
“passarem à ação” e refletirem 
sobre “novos modelos de desen-
volvimento”. 

Sessões de cinema, aulas de 
culinária, ioga, dança, momen-
tos musicais, desfiles de moda… 
Parecem ser muitas as propos-
tas para o Green Festival 2012. 
Como as pessoas podem parti-
cipar?
Não é preciso pagar nada, todas 
as atividades são gratuitas. Em 
alguns casos é preciso uma pré- 
-inscrição no local, para facilitar a 
gestão de iniciativas onde há um 
número limitado de participantes, 
como massagens, aulas de ioga ou 
sessões de coaching. No entanto, 
o facto de ser grátis não significa 
que não tenha valor. Haverá ativi-
dades que, em termos de valor co-
mercial, teriam um custo elevado. 
Teremos, por exemplo, algumas 
formações em empreendedoris-
mo que poderiam custar 400 ou 
500 euros e aqui são gratuitas. 

Que outras atividades para o 
grande público se vão realizar?
Durante o fim de semana (29 e 30 
de setembro) teremos uma pro-
gramação especialmente pensada 
para as famílias. Mas não só. En-
tre 26 e 28 de setembro, o espaço 
da Feira de Artesanato do Estoril 
estará aberto. Ao final da tarde as 
pessoas podem, por exemplo, ir 
lá jantar, desfrutar de momentos 
musicais e conhecer os projetos 
de responsabilidade social que 
estarão em divulgação. 

Este ano podemos voltar a con-
tar com o swap market, ou seja, 
o mercado de trocas?
Sim, no espaço da Feira de Ar-
tesanato. O swap market é um 
mercado de trocas que não en-
volve dinheiro. As pessoas tra-
zem objetos em bom estado mas 
que não estejam a utilizar, como 
livros, utensílios, gadgets… Hou-
ve um ano em que trouxeram três 
bicicletas seminovas! Depois a 
nossa equipa atribui à pessoa um 
conjunto de pontos, em função 
dos objetos trazidos. Essa pessoa 
pode, então, trocar os pontos por 

outros objetos que estejam no 
mercado e sejam do seu interes-
se. No final do Green Festival os 
objetos que não tiverem sido tro-
cados revertem a favor do Banco 
de Bens Doados. 

Numa altura em que tanto se 
fala em crise, porquê investir 
num evento relacionado com o 
desenvolvimento sustentável?
Pode parecer paradoxal, sim. Mas 
a crise demonstra que o modelo 
de desenvolvimento seguido até 
agora é um sistema falido, que 
tem provocado profundas assi-
metrias em termos económicos, 
sociais e ambientais. A crise pro-
porciona, assim, a possibilidade 
de pensarmos em novos modelos 
de desenvolvimento. E o Green 
Festival é uma oportunidade para 
refletir sobre essas questões. 

“O facto de as ativi-
dades serem grátis 
não significa que 
não tenham valor. 
Teremos, por 
exemplo, algumas 
formações em 
empreendedorismo 
que poderiam custar 
400 ou 500 euros e 
aqui são gratuitas”.

Que iniciativas destacaria du-
rante os dias de semana?
Dentro deste programa mais 
institucional, chamemos assim, 
teremos várias conferências, 
que vão desde o empreendedo-
rismo no sentido mais lato ao 
empreendedorismo social. Ha-
verá também uma conferência 
sobre as cidades do futuro, onde 
será abordado o crescimento 
demográfico, o desenvolvimen-
to sustentável, o planeamento 
urbano e a introdução de novas 
tecnologias - são as smart cities. 
Teremos ainda um debate sobre 
as Tecnologias da Informação e 
Comunicação aplicadas à sus-
tentabilidade. Este ano o nosso 
lema é “Todos os caminhos vão 
dar ao Green Festival”, porque 
as pessoas irão seguramente en-
contrar aqui o que procuram. 

O Green Festival surgiu em 
2008 e desde então Cascais 
tem sido o palco deste evento. 
Porquê neste município?
Como mentor e organizador 
da edição portuguesa do Gre-
en Festival, desde o primeiro 
momento vi em Cascais e no 
Centro de Congressos do Esto-
ril os parceiros ideais. No caso 
da Câmara Municipal de Cas-
cais, por ser uma das autarquias 
mais empenhadas na área da 
sustentabilidade (pelo menos 
das que tenho conhecimento). 
Nomea-damente por apostar em 
iniciativas ligadas ao ambiente 
e empreendedorismo. Esta par-
ceria tem sido muito positiva e 
interessante. Cascais proporcio-
na know-how, experiência e pes- 
-soas com talento nestas áreas, 
não poderia ter melhores par-
ceiros. Já no caso do Centro de 
Congressos, pelo posiciona-
mento estratégico que este tem 
vindo a assumir, nomeadamente 
pelas suas preocupações no do-
mínio da sustentabilidade. 

Que convite deixa às pessoas 
para participarem no Green-
fest?
Que venham! Que os pais e avós 
tragam os filhos e netos, e os 
filhos e netos tragam os pais e 
avós. Muitas vezes é nesse senti-
do que é feita a mobilização. Para 
os visitantes mais profissionais, 
são tantas as oportunidades de 
debater temas interessantes que 
acho importante virem partici-
par. Acho que a única dificulda-
de será escolher o que fazer.

O tema desta edição - empreen-
dedorismo - surge como respos-
ta a essa reflexão?
Sim. Nem toda a gente pode, 
quer ou gostaria de ser empre-
sário. Por isso propomos pen-
sar o empreendedorismo como 
atitude, ou seja, proatividade, 
dar o primeiro passo, primeiro 
individualmente e depois como 
comunidade. É esse espírito que 
queremos incutir nas pessoas. 

De que forma?
Queremos ir para além da sensi-
bilização, chegando à ação. Por 
isso, no programa do Green Fes-
tival teremos pessoas que vêm 
contar como passaram à ação. 
A título de exemplo, haverá um 
workshop cujo tema é “Da ideia 
à concretização”, bem como ter-
túlias e conferências sobre como 
concretizar projetos. 

“Todos os dias teremos uma 
programação especialmente 
pensada para as famílias”.

VEJA O PROGRAMA NAS PÁGINAS  16 E 17
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Durante cinco dias o desenvolvimento sustentável 
estará no centro das atenções em Cascais. De 26 a 
30 de setembro, o Centro de Congressos do Esto-
ril recebe a quinta edição do Green Festival. Com o 
lema “Todos os caminhos vão dar ao Greenfest. En-
contra-te lá”, serão dezenas as atividades gratuitas 
onde todos podem participar, desde aulas de ioga a 
massagens, passando por workshops de culinária a 
formações em empreen
dedorismo, sem esquecer jogos para os mais novos, 
momentos musicais e o já tradicional mercado de 
trocas de objetos usados. A programação deste ano 
está dividida em oito eco tendências. Procure as que 
melhor se adaptam ao seu caso e divirta-se!

ESPAÇOS
Art&Culture: exposição de 
obras de arte, sessões de ci-
nema, concurso de bandas 
U-Rock, wokshops de dança e 
teatro, extração de lotaria po-
pular.
Care&Longevity: espaço liga-
do ao bem-estar, com aulas de 
yoga e dança, rastreios gratui-
tos e aconselhamento em di-
versas áreas da saúde.
Cross Generations: ativida-
des que promovem a partilha 
de histórias e conhecimen-
tos entre gerações. Debates 
e workshops para aprender a 
utilizar a internet e o telemó-
vel, aulas de cozinha e ginásti-
ca para miúdos e graúdos.
Design&Arquitecture:de-
monstrações de minijardins e 
de decoração elaborada com 
materiais reciclados.
Eco-Fashion: desfiles de moda 
e passagem de modelos sweet 
seventeen dinamizada por jo-
vens de 17 anos que vão desfi-
lar as suas criações, tendo em 
vista sempre um elemento do 
seu vestuário fabricado com 
materiais reciclados.
Home&Cooking: ateliês da 
Vitamimos para crianças; de-
monstrações de prestigiados 
chefes, como Chakall, que 
mostrará como aliar os bons 
sabores à boa saúde.
Leisure&Pleasure: gincanas; 
jogos; workshops de defesa 
pessoal para seniores e crian-
ças.

“TODOS OS CAMINHOS VÃO DAR AO GREENFEST.
ENCONTRA-TE LÁ”

Texto e fotos: Laís Castro

Atividades gratuitas de bem-estar, culinária, moda, saúde, música e teatro

Talking&Sharing Knowledge: 
momentos dedicados a confe-
rências e workshops sobre con-
teúdos de grande valor. Ações 
de formação e sessões de infor-
mação acerca de temas como 
empreendedorismo, turismo sus-
tentável ou cidades do futuro.
 
MOMENTOS EM DESTAQUE
26 setembro 
. Conferência “Empreendedo-
rismo como Atitude” 
09h30 - 13h00 | Grande Auditório
. Workshop “Como criar uma 
empresa em 3 dias com a Fábrica 
de Start-ups?” | 18h00 - 20h00 | 
Speakers Corner (workshop de 3 
dias, termina a 28 de setembro)
. Cinema “Pegadas Salgadas”  
18h45 - 20h00 | Grande Auditório 

27 setembro
. Debate “Empreender para 
Combater o Desemprego em 
Portugal” 
10h00 - 13h00 | Speakers Corner
. Extração da Lotaria Popular
12h30 - 13h00 | Foyer piso 2
. Workshop “Sorrir, Dançar 
e Comunicar” (Smile Dance) 
10h00 - 18h00 | Sala C2

28 setembro
. Conferência “Sharing the joy 
of nature” com Joseph Cornell 
(Movimento Bloom) 
10h00 - 12h00 | Salas F3 a F7 
(as crianças e a relação com a 
Natureza)  
. Cinema “Quem se importa” 
16h30 - 19h05 | Grande Auditório 
. Momento Musical “Adágio 
para Serrote” (WWF) 
19h05 - 19h30 | Grande Auditório 

29 setembro
. Jogos, aulas de culinária, 
massagens, ginástica e ioga 
ao longo de todo o dia
. Sustentabilidade trocada por 
miúdos | Sala Siemens 
10h00 - 19h00 | Sala C3 
(experiências e jogos)
. Desfile “Sweet17” Sapo
 17h00 - 18h00 | Speakers Corner 

30 setembro
. Jogos, aulas de culinária, 
massagens, ginástica e ioga 
ao longo de todo o dia
. Parlamento das Crianças 
Escola IBN-Mucana | 10h00 - 
11h00 Speakers Corner - Foyer 
B 
. Debate Seniores Ativos 
14h00 - 15h00 | Speakers Corner 
- Foyer B  
. Aula de Ginástica Intergera-
cional 
11h00 - 11h30 | Foyer Piso 1

Todos os dias no espaço 
da Feira de Artesanato do 
Estoril 
. Swap market: mercado onde 
poderá trocar objetos que já 
não usa por outros que sempre 
lhe fizeram falta
 . Mercado de produtos biológi-
cos 
. Compras ecológicas e artesa-
nato 
 . Workshops e atividades lúdi-
cas e desportivas para crianças 
e adultos 
 . Zonas de restauração vocacio-
nada para a alimentação saudá-
vel 
 . Concertos, espetáculos e 
muita animação

www.greenfest.pt

OPINIÃO CASCAIS DESTAQUE DESPORTOAMBIENTE CULTURA AGENDA PASSATEMPOSENTREVISTA

Vídeo de apresentação do Greenfest 2012
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DUNA DA CRESMINA É CASO DE ESTUDO PARA ESPECIALISTAS INTERNACIONAIS

Amanhã, 21 de setembro, alguns 
dos maiores especialistas mun-
diais na área da bioengenharia 
irão visitar a Duna da Cresmi-
na, no âmbito do Cascais World 
Forum, encontro internacional 
de profissionais ligados à paisa-

gem, solos, biodiversidade, eco-
logia, requalificação e renatura-
lização de espaços degradados e 
corredores verdes. 
Nos últimos anos Cascais tem-
se destacado na área da bioen-
genharia, nomeadamente com a 

Este ano, o IADE  – Creative 
University volta a marcar pre-
sença no Greenfest, o maior 
evento de sustentabilidade do 
país. Assim, de 26 a 30 de Se-
tembro, no Centro de Congres-
sos do Estoril, a instituição 
convida todos aqueles que se 
interessam pelo tema a abra-
çar o empreendedorismo com 
atitude e a celebrar connosco o 
que de melhor se faz a nível de 
sustentabilidade nas vertentes 
económica, social e ambiental.

Relembre-se que o IADE é, 
desde 2011, parceiro do Gre-
en-fest, procurando potenciar 
a interação com o mercado de 
trabalho, através da partilha 
de conhecimentos, tendo por 
base a preocupação ambien-
tal, a responsabilidade social 
e levando a transportar a cria-
tividade por caminhos susten-
táveis. 

intervenção na Cresmina, onde 
o sistema dunar tem sido recu-
perado através da instalação de 
paliçadas naturais para estabi-
lização das areias. Também na 
Quinta do Pisão têm sido reali-
zadas pequenas ações de enge-
nharia natural. 
O Cascais World Forum (que se 
estende até 22 de setembro no 
Centro Cultural de Cascais) é 
um espaço pensado para profis-
sionais, decisores, investigado-
res e estudantes ligados à bio-
engenharia, gestão de recursos 
naturais e território, arquitetura 
paisagista e ciências da Terra. 
Tem como objetivo criar um 
debate privilegiado entre espe-
cialistas, abrindo-lhes a oportu-
nidade de discutirem os últimos 
progressos, práticas de baixo 
custo e soluções eficazes em 

CASCAIS COM OFERTA VARIA-
DA PARA TODAS AS IDADES
Para o Green Festival 2012, a 
Câmara Municipal de Cascais 
preparou uma variada oferta de 
atividades para todas as idades e 
interesses. 
O tema deste ano do Greenfest 
é “O Empreendedorismo como 
atitude”. Assim, a equipa da 
agência municipal DNA Cascais 
irá ministrar diversos workshops 
sobre “Como passar da ideia ao 
mercado”, abordando assuntos 
como o arranque de micro-negó-
cios, o financiamento de start- 
-ups e como empreender de for-
ma sustentável. Os workshops 
são abertos a todo o público (ins-
crição obrigatória para o email 
geral@dnacascais.pt). 
Irá também realizar-se um 

workshop, através da empresa 
municipal Cascais Próxima, 
sobre os “Contributos para a 
sustentabilidade das cidades”. 
Nesta oportunidade serão de-
batidas as preocupações com 
a arquitetura solar passiva nos 
edifícios, as tecnologias reno-
váveis em ambiente urbano, 
a eco-condução e o papel das 
autarquias na adoção de medi-
das e do exemplo a dar aos seus 
munícipes (workshop aberto 
ao público, inscrição obrigató-
ria para o email eventos@cas-
caisproxima.pt).
Haverá ainda uma variada ofer-
ta voltada para o público sénior, 
nomeadamente a realização da 
comédia musical “Saudades - 
Uma viagem ao lado bonito da 
memória”.

Este ano – e ao abrigo deste 
acordo – estudantes, antigos 
alunos e docentes do IADE, jun-
tamente com a equipa Green 
-fest, defenderam o conceito 
do “rock sustentável” no Rock 
in Rio, através da construção 
de um greenstage construído 
com materiais recicláveis.

Na edição que está prestes a 
arrancar, o IADE mantém o 
compromisso enquanto escola 
ao nível da promoção da res-
ponsabilidade e de acções de 
solidariedade social, desenvol-
vidas no decorrer do ano letivo, 
nomeadamente o projeto com 
a SIEMENS sob a temática das 
cidades sustentáveis. Poderão 
ver-se, inclusivamente, inú-
meros projetos desenvolvidos 
pelos alunos no âmbito da res-
ponsabilidade social e da sus-
tentabilidade. 

Pelo segundo ano consecutivo, 
a equipa do Greenfest conta 
com a participação de estu-
dantes de mestrado do IADE. 
Para a instituição, esta parce-
ria promove a integração das 
novas gerações de criativos 
através das experiências par-
tilhadas e do conhecimento 
de quem já está no mercado, 
nomeadamente na sustentabi-
lidade criativa, provando que, 
hoje em dia, as escolas podem 
ser verdadeiros parceiros de 
mercado.

Instituto de Artes Visuais, 
Design e Marketing  

ESPAÇO DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE CASCAIS
O stand da autarquia será um es-
paço privilegiado para a realização 
de várias iniciativas dirigidas à co-
munidade escolar e visitantes, des-
de workshops a sessões de esclare-
cimento sobre a Linha Sénior  e as 
bibliotecas municipais. E porque 
os mais novos têm um importante 
papel a desempenhar no futuro da 
sustentabilidade, estão preparados 
jogos didáticos e ateliês ligados à 
energia e resíduos. Será também 
apresentado, a 28 de setembro, o 
Programa de Sensibilização Am-
biental de Cascais para o próximo 
ano letivo, que reúne a oferta de 
programas oferecidos pelo univer-
so municipal às escolas nas áreas 
do Ambiente, Energia, Mar, Natu-
reza e Cidadania.
Destaque ainda para a apresenta-
ção da fase de votação do Orça-
mento Participativo, no sábado de 
manhã. Já no domingo realizam- 
-se rastreios e demonstrações de 
várias modalidades desportivas 
para todos os visitantes.

NÃO PERCA

26 setembro | Esclarecimento so-
bre a Linha Sénior de Cascais
27 setembro | 18h00 | Workshop 
“Da ideia ao Mercado: Como em-
preender de forma sustentável?”
29 setembro | Como votar no OP 
(de manhã)
30 setembro | De manhã: rastreio 
do colesterol e medição da ten-
são arterial À tarde: Demonstra-
ção de Pilates, Yoga, Kick Boxe e 
Jiu Jitsu.

bioengenharia; identificar aspe-
tos úteis nos ecossistemas e na 
biodiversidade para definir o es-
tado ecológico de paisagens; for-
necer soluções práticas para os 
desequilíbrios entre Natureza e 
Humanidade; e ampliar o conhe-
cimento e a experiência da Dire-
tiva-Quadro da Água da União 
Europeia e outras políticas en-
volvidas na restauração do solo 
e na gestão da paisagem. 
Organizada pela Câmara Mu-
nicipal de Cascais, Associação 
Portuguesa de Engenharia Natu-
ral, European Federation for Soil 
Bioingenieering e AEIP - Aso-
ciación Española de Ingeniería 
del Paisaje. Conta com o alto 
patrocínio de Sua Excelência o 
Presidente da República Portu-
guesa, esta é a primeira edição 
do Cascais World Forum e está 

enquadrada no Fórum Biodi-
versidade. 
Lançado há cinco anos pela 
Câmara Municipal de Cascais, 
o Fórum visa promover a refle-
xão sobre as causas e possíveis 
soluções para uma das mais 
preocupantes consequências 
da crise ambiental global: a 
perda de biodiversidade. Para 
tal, são organizadas conferên-
cias, cursos e seminários com 
especialistas de diferentes áre-
as, abordando temas relacio-
nados com a questão da biodi-
versidade. 
A iniciativa pretende ser um 
contributo para o debate pú-
blico e consciência ambiental, 
troca de conhecimento nos 
planos técnico e académico ou 
para a definição de políticas 
locais ou nacionais.  

CATARINA LISBOA
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Ao futebol e vólei de praia já 
todos nos habituámos, mas ver 
jogar as duas modalidades numa 
só é algo que ainda está ainda 
pouco divulgado. A contribuir 
para o crescimento do número 
de fãs e também de adeptos do 
Futevólei vem aí o “Rei da Praia 
Cascais 2012”, organizado pela 
Federação Nacional de Futevólei 
com apoio municipal e que irá 
decorrer em Carcavelos, sábado 
22 de setembro ao longo do dia.
Originária das praias do Rio de 
Janeiro, Brasil, a modalidade 
começou a ser praticada na déca-
da de 60 do século XX. De então 

para cá já ganhou praticantes e 
adeptos por esse mundo fora, na 
Europa, Ásia e Estados Unidos. 
Cascais não será exceção e, em-
bora não haja grande tradição, 
a promessa é de casa cheia para 
assistir às jogadas das equipas 
que vão confrontar-se já daqui a 
dois dias no estádio implementa-
do para o efeito no areal de Car-
cavelos. 
Disputado num campo vólei de 
praia com as medidas de nove 
metros de largura por 18 de com-
primento e dividida ao meio por 
uma rede com 2,20 m de altura, 
o Futevólei combina com muita 

exigência física as modalidades 
de futebol de praia e vólei de 
praia. Neste caso, o evento vai 
ocupar uma área de cerca de 500 
metros quadrados e, de acordo 
com a previsão meteorológica, 
o sol não vai faltar, chamando 
igualmente muito público. “O 
público é muito importante para 
nós”, refere Carlos Coimbra, pre-
sidente da Federação Nacional 
de Futevólei – Portugal, para 
quem “o Futevólei vai ao en-
contro da necessidade cada vez 
maior de as pessoas praticarem 
desporto em espaço natural e 
livre com caráter informal. Este 
vai ser o primeiro grande even-
to desta modalidade em Cascais 
com atletas de todo o país e tam-
bém do concelho. É sempre um 
espetáculo para ser visto!”

A receção aos atletas começa por 
volta das 10h00, sendo que o tor-
neio irá iniciar-se às 10h45.
Há interrupção para retempe-
rar forças (e estômagos) entre 
as 13h30 às 14h30, hora a que a 
competição regressa ao estádio. 
Os jogos de apuramento estão 
marcados para as 16h00 (Quar-
tos de Final) e 17h15 (Meias Fi-
nais) e a final joga-se a partir das 
18h00, seguindo-se a entrega de 
prémios.

VEM AÍ O “REI DA PRAIA”: 
FUTEVÓLEI EM CARCAVELOS

O Futevólei pratica-se 
sobretudo no Verão.

É praticado por muitos ex-praticantes 
de futebol, facto que se justifica em parte 
pela transferência das técnicas e controle 
de bola do Futebol para o Futevólei.

OPINIÃO CASCAIS DESTAQUE DESPORTOAMBIENTE CULTURA AGENDA PASSATEMPOSENTREVISTA
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Joana Rocha, das Rocksisters

Texto: Rodrigo Saraiva | Fotos: DR

Entre 21 e 23 de setembro, a praia 
de Carcavelos será palco do 
maior evento de surf feminino 
do mundo. A iniciativa chama-
-se EDP Surf Pro Estoril 2012 
presented by Billabong e junta, 
durante três dias de saudável 
convívio, mais de 100 surfistas 
amadoras de todo o país e as 70 
posições cimeiras do circuito 
profissional. O evento desdo-
bra-se entre aquela que será a 
penúltima etapa dos circuitos 
europeu e mundial, a Star Series, 
e o Troféu de Surf feminino, or-
ganizado por equipas e aberto às 
mais variadas escolas e clubes da 
modalidade. A produção da ini-
ciativa está, uma vez mais, a car-
go das RockSisters (Joana e Rita 
Rocha). Em conversa com uma 
das irmãs, Joana Rocha, o C foi 
saber mais acerca das aspirações 
destas pioneiras. O que as move 
e o que não as deixa parar.

C: No papel de uma das pionei-
ras deste desporto em Portugal, 
como é que vês a evolução da 
modalidade até os dias de hoje? 
JR: No início foi difícil, não ha-
via grande aposta por parte dos 
patrocinadores nem pelas enti-
dades municipais, mas, ao longo 
dos anos e através do trabalho 
desenvolvido nos campeona-
tos mundiais de surf feminino, 
começaram a aparecer marcas 
com vontade de apoiar este des-
porto. E na verdade, a conquista 
dessa confiança só podia ser as-
sim. Hoje, a Câmara de Cascais 
aposta forte no desporto, nomea-
damente no surf, e acho que é de 
louvar o apoio que temos tido 
nos nossos eventos. 

marcas, exclusivamente para 
surfistas femininas, há uns anos 
era impensável e eu acho que nós 
demos o nosso contributo para 
que isso fosse possível, pelo me-
nos à escala de Portugal. Não foi 
algo que conseguíssemos prever 
no futuro mas estamos muito or-
gulhosas do que fizemos. E que-
remos continuar a trabalhar. 
No EDP Surf Pro Estoril deste 
ano regressam as aulas de surf e 
o troféu de surf feminino mas, a 
nossa grande aposta é tentar for-
mar as grandes campeãs mun-
diais de amanhã. É por isso que 
voltámos a trazer o campeonato 
mundial que, este ano, conta com 
um número recorde de surfistas 
portuguesas numa prova inter-
nacional. Serão seis. É com muito 
bons olhos que vemos as prati-
cantes mais novas dar os seus 
primeiros passos num evento or-
ganizado por nós. 

C: Para quem não conhece as 
suas matrizes, o que é o EDP 
Surf Pro Estoril? 
JR: Este é um evento que acon-
tece no Concelho de Cascais des-
de 2007, esse foi o primeiro ano 
em que decidimos trazer o mun-
dial até aqui, de forma experi-
mental, para ver se corria bem. 
Foi um campeonato de apenas 
uma estrela mas superou todas 
as expectativas e, por consequên-
cia, a Câmara Municipal de Cas-
cais apostou num campeonato 
de pontuação máxima, de seis 
estrelas, com um prémio mon-
etário de quarenta mil dólares 
e com a respetiva qualificação 
para o World Tour. 

“O SURF É INDIVIDUALISTA, 
MAS MUITO SAUDÁVEL”

C: As RockSisters têm um ex-
tenso historial de produção de 
eventos, a nível nacional e além-
fronteiras. Como é que nasce o 
apelo para estar “do lado de cá 
das ondas”? 
JR: Quando eu comecei a com-
petir éramos muito poucas, não 
haviam sequer surfistas profis-
sionais femininas. Só mais tarde, 
perto de 2004, é que me tornei a 
primeira surfista profissional em 
Portugal. Muito antes da minha 
profissionalização ter lugar, não 
havia grande disputa, éramos 
muito poucas e o nível de com-
petição era reduzido. Eu acho 
que, com alguma visão e interes-
se à volta de desenvolver o surf 
feminino no país, eu, a minha 
irmã e uma amiga criámos um 
conceito simples. Um encontro 
feminino. No fundo, tentámos 
“puxar” mais raparigas para a 
modalidade. Na altura éramos 
dez a competir e apareceram 
oitenta e quatro raparigas com 
interesse em aprender surf. Pas-
sado este tempo, a RockSisters 
já deu formação a mais de 1500 
surfistas, já demos nome a várias 
campeãs nacionais e estamos, 
obviamente, muito orgulhosas 
do nosso trabalho.

C: Quando, em 1999, vocês de-
cidiram abraçar este projeto 
contavam elevar o surf a esta 
dimensão de importância? 
JR: Não, de todo. Era difícil an-
tever o que se ia passar mais de 
dez anos depois. Hoje já há uma 
indústria completamente desen-
volvida, há lojas de surf, revistas, 

C: A que é que se deve este cres-
cendo de adesão por parte das 
praticantes? 
JR: Eu acho que o surf é uma 
modalidade completamente dife-
rente de todas as outras. É indi-
vidualista, mas muito saudável, 
a competição em si é individual 
mas o “Free Surf” pratica-se to-
dos os dias e coloca muita gente 
na água. Creio que tem muito a 
ver com isso. No fundo, porque 
é um desporto sem fronteiras, 
praticado por todos os extratos 
sociais e de total contacto com a 
natureza. E na água não há áreas 
VIP, o mar é de todos.

DIA 21 | SEXTA-FEIRA
09h00  Campeonato 
mundial de surf feminino

DIA 22 | SÁBADO
08h00  Campeonato 
Mundial de Surf Feminino
09h00 Check-In Equipas 
para Troféu de Surf Feminino
10h00 Cerimónia de Abertura 
do Troféu Nacional de Surf 
Feminino
11h00 Aulas de Surf
15h00 Aulas de Surf
21h00 Concerto na Praia de 
Carcavelos Orelha Negra  
(Entrada Livre)
23h00 | 447 Djs

DIA 23 | DOMINGO
08h00 Campeonato Mundial 
de Surf Feminino – Finais
09h00 Troféu Nacional de 
Surf Feminino
11h00 Aulas de Surf
12h00  Crazy Airs Show
15h00 Aulas de Surf
17h00 Entrega de Prémios

“Hoje, a Câmara 
de Cascais aposta 
forte no desporto, 
nomeadamente no 
surf, e acho que é 
de louvar o apoio 
que temos tido nos 
nossos eventos.”
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FERNANDO PESSOA 
ESCRITOR
Rua de Santa Rita, n.º 5, Estoril
Residência onde viveu a meia- 
-irmã de Fernando Pessoa, onde 
o poeta passou largas tempora-
das no último ciclo da sua vida, 
quando a visitava. Aqui encon-
trava certamente parte do sos-
sego e isolamento que procu-
rava para trabalhar na sua obra 
literária. Esta ligação a Cascais 
contribuiu certamente para que 
efetivasse, em setembro de 1932, 
uma candidatura para conserva-
dor-bibliotecário do Museu-Bi-
blioteca Condes de Castro Gui-
marães, em Cascais, candidatura 
essa que o júri rejeitou em favor 
da do pintor Carlos Bonvalot.

FRANZ SCHREKER 
COMPOSITOR
Av.ª D. Nuno Álvares Pereira, 2, 
Estoril
Maestro e compositor austríaco, 
Franz Schreker foi convidado 
pelo pianista Vianna da Mota 
para dar aulas no Estoril. Residiu 
no Estoril em novembro de 1931 
e no verão de 1933, ano que pre-
cedeu a sua morte.

MIRCEA ELIADE 
HISTORIADOR E ENSAÍSTA
Rua da Saudade, n.º 13, Cascais
Romeno, nascido em 1907, foi 
adido cultural e mais tarde côn-
sul da Roménia em Portugal. Se 
inicialmente residiu em Lisboa, 
mais tarde mudou-se para Cas-
cais. Foi autor de diversas obras 
durante a sua estada em Portu-
gal, tendo-se tornado leitor da 
Biblioteca do Museu Condes de 
Castro Guimarães.

CARLOS BONVALOT 
PINTOR
Rua Marquês das Minas, n.º 17, 
Cascais
Pintor, Carlos Bonvalot foi inves-
tigador no domínio da História da 
Arte. Fixa-se em Cascais a partir 
de 1923, sendo que de 1932 a 1934 
foi conservador do Museu-Biblio-
teca Condes de Castro Guima-
rães. Aqui residiu durante o seu 
período em Cascais.

FERNANDO LOPES-GRAÇA 
COMPOSITOR 
Av. da República, n.º 1844 – 2º, 
Parede
Figura marcante do panorama 
musical português do século 
XX, natural de Tomar, Fernan-
do-Lopes Graça escolheu resi-
dir na Parede a partir de 1962 e 
aqui viveu a última fase da sua 
vida. O seu espólio foi legado à 
Câmara Municipal de Cascais 
em testamento e encontra-se 
no Museu da Música Portugue-
sa – Casa Verdades de Faria.

MICHEL GIACOMETTI 
COMPOSITOR
Rua dos Navegantes, n.º 23, 
Cascais
Michel Giacometti ficou indu-
bitavelmente ligado à história e 
cultura do nosso país pelo gran-
de trabalho de recolha, estudo 
e divulgação da música tradi-
cional portuguesa. Residiu em 
Cascais desde meados da déca-
da de 60 do século XX e viveu 
em Cascais. A figura de Michel 
Giacometti está, desde o início, 
ligada ao Museu da Música Por-
tuguesa, onde se conserva o seu 
espólio musical.
 

CASA COM MEMÓRIA EVOCA GRUPO 
“VENCIDOS DA VIDA”

Texto: Cristina Almeida, com o contributo de António Carvalho, Director do Museu Nacional de Arqueologia | Fotos: Arquivo e Joni Vinagre

Cascais assinala Jornadas do Património 2012

OPINIÃO CASCAIS DESTAQUE DESPORTOAMBIENTE CULTURA AGENDA PASSATEMPOSENTREVISTA

CASAS COM MEMÓRIA: UMA JUSTA HOMENAGEM

Terra de grandes atrativos e plena de vida, 
Cascais cativou, ao longo dos anos a presença 
de múltiplas figuras de distinta craveira inte-
lectual das várias áreas do saber.

Assinalam-se em Cascais dia 
28 de setembro mais umas 
Jornadas Europeias do Patri-
mónio. Comemoradas anual-
mente por iniciativa do Con-
selho da Europa e da União 
Europeia, as Jornadas Euro-
peias do Património visam 
sensibilizar os cidadãos para 
a importância da salvaguarda 
do património, importante tes-
temunho da nossa história e 
cultura. 
Este ano, o tema “O Futuro da 
Memória” foi a aposta da Dire-
ção Geral do Património para 
2012, ao que a Câmara Muni-
cipal de Cascais, associando-se 
ao evento, aproveitou para evo-
car mais uma “Casa com Me-
mória”, no âmbito do projeto 
municipal desenvolvido pelo 
município desde 2000.
Com vista a recuperar a me-
mória da ligação a Cascais 
de inúmeras personalidades 
de todas as áreas do saber, 
esta iniciativa promove a co-
locação de placas evocativas 
nas casas do concelho onde 
em dado momento das suas 
vidas, estas figuras fixaram 
residência.
Terra de grandes atrativos e 
plena de vida, Cascais cati-
vou, ao longo dos anos a pre-
sença de múltiplas figuras de 

distinta craveira intelectual 
das várias áreas do saber. Por 
períodos mais ou menos pro-
longados, viveram em Cascais 
figuras como Fernando Pes-
soa, Fernando Lopes-Graça, 
Carlos Bonvalot, Branquinho 
da Fonseca, A. H. de Olivei-
ra Marques, as atrizes Mirita 
Casimiro, Carmen Dolores, 
Amélia Rey Colaço e Eunice 
Muñoz, entre outras. 
Dia 28, para assinalar as Jor-
nadas Europeias do Patrimó-
nio, Cascais classifica como 
mais uma “Casa com Memó-
ria” a Casa de São Bernardo, 
hoje sede da MarCascais, con-
cessionária da Marina de Cas-
cais. Outrora pertencente ao 
Conde Arnoso, foi nesta casa 
que por vezes de reuniu o gru-
po “Vencidos da Vida”, cons-
tituído, entre outros, por Eça 
de Queiroz e Ramalho Ortigão 
e em cujas tertúlias chegou a 
participar o rei D. Luís.
Com esta nova distinção, pas-
sam a ser 13 as “Casas com Me-
mória” dispersas pelo Estoril, 
Parede e Cascais e que podem 
desta forma, ser facilmente 
reconhecidas pela população 
e visitantes, numa justa, ain-
da que simples, homenagem a 
personalidades que marcam a 
nossa história.

Dia 28, para assinalar as Jornadas Europeias do Património, 
Cascais classifica como mais uma “Casa com Memória” a Casa 
de São Bernardo, hoje sede da MarCascais

1. Travessa Tenente Valadim, n.º 4, Cascais. Casa onde viveu Branquinho da Fonseca.
2. Restaurante A Económica, na Rua Sebastião José de Carvalho e Melo, n.º 35, Cascais. A casa 
de refeições favorita de Mirita Casimiro. 
3. Av. da República, n.º 1844 – 2º, Parede. Quando vinha a Cascais, Fernando Lopes-Graça instalava-se aqui.

2. 3. 4. 1. 
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BRANQUINHO DA 
FONSECA | ESCRITOR 
Travessa Tenente Valadim, n.º 4, 
Cascais
Escritor português nascido no 
início do século XX, António 
José Branquinho da Fonseca foi 
um dos fundadores da Revista 
“Presença”.
A sua passagem por Cascais foi 
marcada pelo seu papel como 
conservador no Museu-Bibliote-
ca Condes de Castro Guimarães 
entre 1942 e 1960 e por ter criado 
em Cascais a primeira biblioteca 
itinerante do país, projeto que, 
no âmbito da Fundação Calouste 
Gulbenkian estendeu a todo ter-
ritório português.

A. H. DE OLIVEIRA 
MARQUES | HISTORIADOR
Rua dos Lusíadas, n.º 12, São Pe-
dro do Estoril
Um dos mais importantes histo-
riadores portugueses da segunda 
metade do século XX, António 
Henrique de Oliveira Marques 
nasceu nesta morada em 1933. 
Professor universitário, A. H. 
de Oliveira Marques é autor de 
obras incontornáveis para quem 
se propõe a estudar a História de 
Portugal.

MIRITA CASIMIRO | ATRIZ
Restaurante “A Económica”, na 
Rua Sebastião José de Carvalho 
e Melo, n.º 35, Cascais
Atriz portuguesa casou com o 
também ator português Vasco 

Santana. Estreou-se bem cedo 
no teatro e mais tarde no cinema. 
Em 1964, ingressou no elenco do 
Teatro Experimental de Cascais, 
grupo residente do Teatro Muni-
cipal Mirita Casimiro, no Monte 
Estoril. Viveu em Cascais na últi-
ma fase da sua vida e frequenta-
va o “ A Económica”. 

CARMEN DOLORES | ATRIZ
Avenida Emídio Navarro, n.º 38 
A, Cascais
Atriz nascida em 1924, começou 
a sua carreira na rádio muito 
cedo, com 12 anos. Foi, no entan-
to, como atriz que ficou conheci-
da do grande público estreando-
se no cinema no filme “Amor de 
Perdição”. Por Cascais passou ao 
longo da sua vida profissional e 
foi aqui que residiu sempre que 
os caminhos do palco a traziam 
para Cascais nos espetáculos le-
vados à cena pelo Teatro Experi-
mental de Cascais.

EUNICE MUÑOZ E AMÉLIA 
REY COLAÇO | ATRIZES
Rua do Gama, n.º 5, Cascais
Grandes nomes do panorama ar-
tístico português Eunice Muñoz 
e Amélia Rey Colaço residiram 
em Cascais quando em 1967 se 
encontravam em período de en-
saios e preparação para a parti-
cipação da peça Fedra, que veio 
a estrear a 8 de setembro de 1967. 
Por aqui ficaram algum tempo …
 
MARIA AMÁLIA VAZ DE 
CARVALHO | ESCRITORA 
Vila D. Pedro (junto ao Palácio 
Seixas), Cascais
Escritora portuguesa nascida 
em meados do século XIX foi a 
primeira mulher a ingressar na 
Academia de Ciências de Lisboa. 
É autora de diversas obras como 
contos, poesias, ensaios e da bio-
grafia Vida Do Duque De Palme-
la D. Pedro De Sousa E Holstein, 
editado pela Imprensa Nacional. 
Recebeu a casa das mãos do 
Duque de Palmela, como oferta 
por esta obra.

5. 

CENTRO CULTURAL DE CASCAIS
2ª feira a sábado a partir das 17h00

Preços: 95 €
Estudantes e maiores de 65 anos: 75 € 
(mediante apresentação de comprovativo).
Informações pelo tel.: 214815353 ou 
e-mail: filipa.aguiar@cm-cascais.pt 
carla.pato@cm-cascais.pt    

Criados em 1994, os Cursos Internacionais 
de Verão de Cascais resultam de uma 
parceria entre a Câmara Municipal de 
Cascais e o Instituto de Cultura 
e Estudos Sociais, contando com o apoio 
da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. Esta edição conta ainda com a par-
ceria do Centro Científico e 
Cultural de Macau

Programa completo: www.cm-cascais.pt

4. Rua dos Lusíadas, n.º 12, São Pedro do Estoril. A pacatez e a 
proximidade do mar muito terão inspirado A.H. de Oliveira Marques. 
5. Vila D. Pedro ( junto ao Palácio Seixas), Cascais. Morada de Maria 
Amália Vaz de Carvalho.

Os Cursos Internacionais de 
Verão de Cascais têm-se reali-
zado todos os anos desde 1992, 
por iniciativa da Câmara Muni-
cipal de Cascais, com os apoios 
organizativo do Instituto de Cul-
tura e Estudos Sociais e científi-
co da Universidade de Lisboa. A 
iniciativa visa estabelecer uma 
ponte entre a Universidade e 
a sociedade civil, permitindo 
apresentar, para além do âmbi-
to da escola superior, o desen-
volvimento de temas da maior 
relevância científica, histórica, 
artística e da atualidade por es-
pecialistas de reconhecido méri-
to nacional e internacional. 
Como conferencistas e orienta-
dores de workshops, portugue-
ses e estrangeiros, passaram 
pelos Cursos grandes nomes 
da Ciência, do Pensamento, da 
Cultura cujas palavras ficaram 
gravadas nos cerca de 40 vo-
lumes temáticos editados que 
têm sido objeto de estudo em 
variados meios científicos. Em 
número sempre muito eleva-
do, os assistentes dos Cursos 
pertencem a diferentes áreas 
e níveis académicos, desde os 
que pretendem alargar e atua-
lizar conhecimentos que não 
tiveram oportunidade de ad-
quirir na Escola, a mestrandos 
e doutorandos. 	 Motivo de 
muito interesse, também, são 
os serões musicais e literários 
que, muitas vezes assinalando 
efemérides notáveis, têm per-
mitido apresentar e debater 
obras de autores portugueses 
e estrangeiros nas suas múlti-
plas linguagens. Os Cursos são 
considerados, assim, uma re-
ferência incontornável da vida 
cultural portuguesa. 

O tema dos Cursos de 2012 in-
cide sobre o Oriente, com apre-
sentação aprofundada dos seus 
principais traços culturais e 
civilizacionais, bem como das 
influências recíprocas que ao 
longo da História se foram esta-
belecendo com Portugal.    

Diretor dos Cursos Internacionais 
de Verão de Cascais

JOSÉ TENGARRINHA
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Exposições
Até 30 setembro, 10-17h
Terça a domingo
Casa de Santa Maria
Cerâmica de António 
Vasconcelos Lapa
Informações: 214815382/3.

Até 30 setembro, 10-17h
Terça domingo
Pátio do Farol Museu de Santa 
Marta
Exposição de fotografia “Faróis 
com gente lá dentro: retratos do 
quotidiano”
 Informações: 214815328.

Até 30 setembro, 10-18h
Terça-feira a domingo
Centro Cultural de Cascais
Desconstrução – Pintura de 
Paula Rego
Informações: 214848900.

Até 6 outubro, 10-18h
Terça a sexta-feira
Biblioteca Municipal de Cascais 
São Domingos de Rana
Branquinho da Fonseca, 
um escritor na biblioteca
Informações: 214815403/4.

22

Até 28 outubro, 10-19h
Casa das Histórias Paula Rego
A Dama Pé de Cabra - Paula Rego 
e Adriana Molder
Informações: 214826970 ou info@
casadashistoriaspaularego.com 

Até 31 outubro, 10-17h
Terça a domingo 
Museu da Música Portuguesa 
Casa Verdades de Faria
Armando Leça: a música 
portuguesa nos novos meios 
de comunicação
Informações: 214815904.

29 setembro a 31 dezembro, 10-17h
Terça a domingo 
Forte de São Jorge de Oitavos
A calçada portuguesa no mundo
Fotografia de Ernesto Matos
Informações: 214815949.

2 outubro a 28 dezembro, 10-18h
Segunda a sexta-feira
Espaço Memória dos Exílios
Reformador do Mundo
Exposição dedicada ao Dr. Janusz 
Korzak
Informações: 214815930.

Desporto
21 e 28 setembro, 21h
Partida da Marina de Cascais
Passeios noturnos de barco à 
vela
Inscrições: 214825576/56.

22, 23, 29 e 30 setembro | 6, 7 
13 e 14 outubro, 9h30 e 11h30
Partida da Marina de Cascais
Passeios de Barco à Vela
Inscrições: 214825576/56.

22 setembro, 15-18h
Gruta de Alvide
Espeleísmo
5 €. Inscrições: mail@
desnivel.pt ou 961304923.

22 setembro | 13 outubro, 10-12h
Praia de São Pedro do Estoril
Iniciação ao Surf
5 € | Inscrições: cascais.ativo@
cm-cascais.pt 

22 e 29 setembro
10h00 - Praia do Tamariz 
10h30 - Centro de Interpretação 
Ambiental da Pedra do Sal
Ginástica na Praia e na Pedra 
do Sal
Gratuito. Sem inscrição.

23 e 30 setembro
Dias 23 e 30 - Parque Marechal 
Carmona, 10h
Dias 23 e 30 - Parque da Quinta 
da Alagoa, 11h
Ginástica no Parque
Sem inscrição.

29 setembro, 10h
Parque Marechal Carmona
Rugby
Gratuito. Sem inscrição.

6 e 13 outubro, 9h30-12h30
Praia dos Pescadores
Canoagem
5 €. Inscrições: 
adncascais@gmail.com

7 outubro, 15-17h
Praia de Carcavelos
Bodyboard
5 €. Inscrições: 
aquacarca@gmail.com

13 outubro, 15-18h
Arribas do Farol da Guia
Iniciação à Escalada
5 €. Inscrições: 
mail@desnivel.pt ou 961304923.

Cursos
22 e 29 setembro | 19 e 20 
outubro, 9h30-12h30 e 14-17h30
Museu da Música Portuguesa 
Formação em Educação Musical
Kodály: práticas musicais, técnicas 
de leitura pré-notação e com partitura
Inscrições: 214815904/41.

24 setembro a 6 outubro, 17h
Segunda-feira a sábado
Centro Cultural de Cascais
XIX Cursos Internacionais de Verão 
de Cascais
Preços: 95 € | Estudantes e maiores 
de 65 anos: 75 € 
Informações pelo tel.: 214815353 ou 
filipa.aguiar@cm-cascais.pt 
carla.pato@cm-cascais.pt    

27 setembro 
4, 11, 18 e 25 outubro, 19-20h30
Casa de Santa Maria
O que é o coaching e o PNL?
Dia 27 – sessão gratuita.
Outros dias – 15 € por sessão. 
Inscrições até 25 de setembro: 
214815382/3.

29 setembro, 14-17h30
Biblioteca Infantil e Juvenil
Workshop: Fadas Contadas
Para pais | Inscrições: 214815326/7 
ou bij@cm-cascais.pt 
Orientação: Cláudia Marques(BIJ).

OPINIÃO CASCAIS DESTAQUE DESPORTOAMBIENTE CULTURA AGENDA PASSATEMPOSENTREVISTA

Desenhos e Aguarelas de Portugal 
e do Brasil (1825-1826) de Charles 
Landseer
Informações: 214848900. 

Em colaboração com a Espírito San-
to Cultura (Rio de Janeiro) e o Ins-
tituto Moreira Salles (São Paulo), a 
Fundação D. Luís I apresenta uma 
extraordinária coleção de aguare-
las e desenhos do britânico Charles 
Landseer, com curadoria do Profes-
sor Leslie Bethell da Universidade 
de Oxford. Conhecido como Álbum 
Highcliffe, este conjunto de agua-
relas e desenhos reúne representa-
ções de aspetos da vida quotidiana 
nas regiões que Landseer visitou 
em Portugal e no Brasil, entre pai-
sagens, fortificações, flora ou figu-
ras humanas. 
Charles Landseer, natural de Lon-
dres (1799), foi um dos sete filhos 
sobreviventes do conhecido gra-
vador John Landseer (1769-1852), 
membro da Royal Society. O artista 
permaneceu durante três meses em 
Lisboa e dez meses no Brasil, inte-
grado na missão diplomática bri-
tânica, chefiada pelo Embaixador 
Charles Stuart, que estava encarre-
gada de negociar o reconhecimento 

21 setembro a 27 janeiro, 10-18h
Terça-feira a domingo
Centro Cultural de Cascais

30 setembro, 15h
Conservatório de Música de Cascais

No tempo em que os instrumentos 
falavam
+ 4 anos. Duração: 60 minutos. 
Lotação: 110 lugares. 
Informações: 214643460.

No âmbito da comemoração do Dia 
Mundial da Música (1 de outubro), 
o Conservatório de Música de Cas-
cais apresenta, a 30 de setembro, 
às 15h00, o espetáculo interativo 
“No tempo em que os instrumen-
tos falavam”, uma criação de Joana 

A partir de 29 setembro
Casa de Santa Maria e Museu 
Condes de Castro Guimarães

Cursos livres de História de Arte 
e Literatura

De 29 de setembro a 24 novembro, 
aos sábados de manhã, o historia-
dor José Meco coordena, na Casa 
de Santa Maria um curso dedicado 
à Azulejaria em Portugal. O curso 
completo custa 70 euros, cada ses-
são individual são 10 euros.
De 6 a 27 de outubro, no mesmo 
local e dia da semana, mas da par-
te da tarde, Paula Oleiro dirige um 
curso de Artes e Letras, com o qual 
se pretende aprofundar o conheci-
mento da cena literária e pictórica 
contemporânea, bem como anali-
sar obras de artistas relevantes na 
formação da modernidade literária 
e estética. As quatro sessões cus-
tam 30 euros ou 10 euros por cada. 
Inscrições: 214815382. 
No Museu Condes de Castro Gui-
marães, de 9 a 24 de outubro, à 3ª e 
5ª feira, a historiadora da Arte Ana 
Mântua coordena o curso A Divina 
Proporção - Relações entre a Arte 
e a Música ao longo do tempo (da 
Idade Média ao século XX), uma 
abordagem de diferentes momen-
tos da História através das suas re-
ferências artísticas, privilegiando a 
música e a palavra. 
Inscrições: 214815308.

do Brasil independente, país onde 
chegou a bordo do HMS Wellesley. 
Na viagem de ida o navio zarpou 
de Inglaterra, passando por Lisboa, 
Madeira e Tenerife e, no regresso, 
oriundo do Rio de Janeiro, fez esca-
la nos Açores e novamente em Lis-
boa, antes de rumar ao país de ori-
gem. Dessa missão partir-se-ia para 
a ilegalização do tráfico negreiro e 
para a abolição da escravatura. 

Amorim, Joana Bagulho e F. Pedro 
Oliveira. Histórias sobre a música e 
os músicos do século XVIII conta-
das de uma forma divertida e acessí-
vel com música, dança, jogos e dois 
dedos de conversa.
Criação e interpretação: Joana Amo-
rim (flauta transversal), Joana Bagu-
lho (cravo) e F. Pedro Oliveira (ator).
Obras de C. P. E. Bach, J. S. Bach, 
G. Telemann, C. Seixas, A. Vivaldi. 
A. Corelli, J.B. Lully, F. Couperin, M. 
Blavet.

Mar de Camões - Fotografia de Ro-
berto Santandreu 

Reconhecido a nível nacional e inter-
nacional pela excecional qualidade 
dos seus trabalhos, o fotógrafo Ro-
berto Santandreu, artista de origem 
chilena residente em Portugal há 
quase trinta anos, foi convidado pela 
Marinha Portuguesa para embarcar, 
em 2010, no Navio-Escola SAGRES. 
Desse embarque resultou a produ-
ção de um rico portefólio, refletindo 
a singular e inesquecível experiência 
e atmosfera vividas a bordo ao longo 
de duas semanas, entre o Estreito de 
Magalhães aos canais da Patagónia 
chilena. Intimistas as imagens arti-
culam-se com os textos de “Os Lusí-
adas”, manuscritos a pastel sobre as 
fotografias.

20 setembro a 20 outubro, 
15-22h - Terça-feira a domingo
Marina de Cascais
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Música
22 setembro, 18h30
Largo Cidade Vitória | Cascais
Junta-te ao jazz
Informações: 933345167 ou 
962773470.
Quarteto Jam Session, Andrea 
Pozza (piano), Aldo Zunino (con-
trabaixo), Vasco Furtado (bate-
ria), Maria Viana (voz) e Diogo 
Duque (trompete).

22 setembro, 21h30
Largo Camões
Groove
Informações: 214815332/1.

28 e 29 setembro, 21h30
Auditório Fernando Lopes-
Graça/Parque Palmela
Miss Saigon – Highlights
Bilhetes: Normal – 15 €; Até 18 
anos e seniores – 10 €.
Informações e reservas: 
966500955.

29 setembro, 21h30
Museu Condes de Castro 
Guimarães
Sonatas barrocas – Solistas da 
OCCO
Obras de W.A. Mozart, A. Corelli 
e Fr. Händel
Informações: 214815308.

1. Conferência alusiva aos desafios que enfrentam as autarquias no contexto atual.  
Realiza-se a 20 de setembro na Casa das Histórias Paula Rego. 
2. Conferência alusiva à biodiversidade, que se realiza do Centro Cultural de Cascais. 
3. Praia de Cascais vencedora da iniciativa Sete Maravilhas – Praias de Portugal, na 
categoria Praias de uso desportivo. 
4. Evento de sustentabilidade que celebra o que de melhor se faz nas três vertentes: 
económica, social e ambiental. Posiciona-se como uma plataforma de partilha 
de ideias e experiências e é o palco de prestígio onde se encontram empresas e 
cidadãos que se preocupam com o futuro. 
5. Número de projetos aprovados no âmbito do Orçamento Participativo. 
6. Praia onde se realiza o evento de surf feminino EDP Surf Pro Estoril 2012. 
7. Projeto de democracia participativa que permite aos munícipes decidirem sobre 
a aplicação de uma parte do orçamento municipal. 
8. Dia em que inicia o Greenfest. 
9. Número de edições do Greenfest. 
10. Biblioteca municipal de Cascais que reabriu ao público a 15 de setembro, após 
período de encerramento para obras estruturais.

1. Autarquias Inteligentes. | 2. Fórum Biodiversidade. | 3. Guincho. | 4. Greenfest. | 
5. Trinta e um. | 6. Carcavelos.  | 7. Orçamento Participativo. | 8. Vinte e seis. | 9. 
Quatro. | 10. Casa da Horta.

1. Conferência alusiva aos desafios que enfrentam as autarquias no contexto 
atual. Realiza-se a 20 de setembro na Casa das Histórias Paula Rego. | 2. 
Conferência alusiva à biodiversidade, que se realiza do Centro Cultural de 
Cascais. | 3. Praia de Cascais vencedora da iniciativa Sete Maravilhas – Praias de 
Portugal, na categoria Praias de uso desportivo. | 4. Evento de sustentabilidade 
que celebra o que de melhor se faz nas três vertentes: económica, social e 
ambiental. Posiciona-se como uma plataforma de partilha de ideias e 
experiências e é o palco de prestígio onde se encontram empresas e cidadãos que 
se preocupam com o futuro. | 5. Número de projetos aprovados no âmbito do 
Orçamento Participativo. | 6. Praia onde se realiza o evento de surf feminino EDP 
Surf Pro Estoril 2012. | 7. Projeto de democracia participativa que permite aos 
munícipes decidirem sobre a aplicação de uma parte do orçamento municipal. | 8. 
Dia em que inicia o Greenfest. | 9. Número de edições do Greenfest. | 10. 
Biblioteca municipal de Cascais que reabriu ao público a 15 de setembro, após 
período de encerramento para obras estruturais.
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1. Autarquias Inteligentes. | 2. Fórum Biodiversidade. | 3. Guincho. | 4. Greenfest. | 
5. Trinta e um. | 6. Carcavelos.  | 7. Orçamento Participativo. | 8. Vinte e seis. | 9. 
Quatro. | 10. Casa da Horta.
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período de encerramento para obras estruturais.
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22 setembro, 11h
Farol Museu de Santa Marta
Conto encenado – A Onda
Teatro do Biombo
Crianças a partir dos 18 meses.
Inscrições: 214815328.

29 setembro, 11h
Casa de Santa Maria
Liga à terra - Teatro de formas 
animadas
No Mundo da Lua do Estoril
+ 4 anos | 50 minutos.
Custo: de 3 € a 8 €. Inscrições: 
214674531 e 969073331.

29 setembro, 15h30
Biblioteca Municipal de São 
Domingos de Rana
Contos à solta
Associação Bica Teatro
Inscrições: 214815403.

30 setembro, 11h
Museu da Música Portuguesa 
Casa Verdades de Faria
Familiofones – a música e os seus 
instrumentos
+ 6 anos. Inscrições: 214815904/51.

 

1. Autarquias Inteligentes. | 2. Fórum Biodiversidade. | 3. Guincho. | 4. Greenfest. | 
5. Trinta e um. | 6. Carcavelos.  | 7. Orçamento Participativo. | 8. Vinte e seis. | 9. 
Quatro. | 10. Casa da Horta.
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Cascais. | 3. Praia de Cascais vencedora da iniciativa Sete Maravilhas – Praias de 
Portugal, na categoria Praias de uso desportivo. | 4. Evento de sustentabilidade 
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período de encerramento para obras estruturais.
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Dança. Teatro
Até 28 outubro, 22h
Quinta-feira a sábado
Casino Estoril | Auditório
Perdi a mão em Spokane
Bilhetes à venda na FNAC, CTT, 
em www.bilheteiraonline.pt e 
Casino Estoril (bilheteira).
Comédia de humor negro que se 
distingue por manter um registo 
elétrico e entusiasmante, até ao 
seu epílogo.

20 a 23 setembro
Quinta-feira a sábado, 21h30
Domingo às 16h00
Teatro Municipal Mirita Casimiro
Laurel e Hardy vão para o céu
Teatro dos Aloés
+ 12 anos | 70 minutos.
Reservas: 916648204 ou 
teatrodosaloes@sapo.pt
www.facebook.com/aloesteatro

27 a 30 setembro
Quinta-feira a sábado, 21h30
Domingo às 16h00
Teatro Municipal Mirita Casimiro
A 20 de Novembro
+ 16 anos | 70 minutos.
Reservas: 916648204 ou 
teatrodosaloes@sapo.pt
www.facebook.com/aloesteatro

30 setembro, 17h
Centro Cultural de Cascais
Embaixadas musicais 
Alemanha
Moscow Piano Quartet
Obras de F. Mendelssohn, M. 
Reger e R. Strauss.
Informações: 214815330.

7 outubro, 16h00
Museu Condes de Castro 
Guimarães
Tempus Autumuus
Concerto com o Christus 
Ensemble
Informações: 214815308.

7 outubro, 18h30
Auditório Senhora da Boa Nova
Beatles go baroque
Orquestra de Câmara 
de Cascais e Oeiras
Bilhetes: 2,50 € a 5 €. Bilhete 
familiar – 15 € Informações: 
214678610.

13 outubro, 18h00
Museu da Música Portuguesa 
Casa Verdades de Faria
Inovação e tradição – Solistas 
da OCCO
Obras F. Martin e F. Lopes-Graça
Informações: 214815904.

7 outubro, 15h
Museu da Música Portuguesa 
Casa Verdades de Faria.
Visitas à exposição Armando 
Leça: a música portuguesa nos 
novos meios de comunicação
Inscrições: 214815904/51.

13 outubro, 10h-12h	
Quinta do Pisão – Parque da Natureza
Os Burros Lanudos da Quinta 
do Pisão
6 €. Inscrições: 
percursosnatureza@
cascaisnatura.org. 

19 outubro, 19h
Forte de São Jorge de Oitavos
Conferência: A calçada 
portuguesa no mundo
Inscrições: 214815949.
Palestra por Ernesto Matos, autor 
de diversos trabalhos sobre este 
tema que estiveram na base da 
exposição homónima patente no 
Forte de Oitavos.



A praia do Guincho foi eleita uma das 
“Sete Maravilhas, Praias de Portugal”, na 
categoria “Praia de uso desportivo”. 
Meca dos desportos de vento e ondas, 
como o surf, windsurf ou kitesurf, todos os 
dias o Guincho recebe praticantes ávidos 
por desfrutar da mistura única de mar 
bravio e ventos fortes. 
Banhada pelas águas do Atlântico, a areia 
dourada estende-se até a uma chaminé 
vulcânica de grande valor geológico, que 
contrasta, ao fundo, com o verde da serra. 
Uma paisagem única que os cascalenses 
já conheciam, mas que agora atingiu 
reconhecimento nacional. 
Obrigado a todos aqueles que ajudaram 
a eleger o nosso Guincho uma das “Sete 
Maravilhas” das praias portuguesas.

Autarquias
Inteligentes

CASCAIS

  

p.5

CASCAIS DESPORTO

Avós n@ net 

de regresso
Decorre hoje, na Casa das 
Histórias Paula Rego, uma 
conferência alargada para 
debater os novos desafios 
da reforma da administra-
ção local. 

GUINCHO É UMA DAS 
“SETE MARAVILHAS, 
PRAIAS DE PORTUGAL”

As novas tecnologias da  
informação e da comu-
nicação abrem todos os 
anos centenas de jane-
las ao conhecimento.
p.5 

Vem aí o 
“Rei da Praia”
Futebol e vólei num só 
desporto para deslum-
brar o público na praia 
de Carcavelos, dia 22 de 
setembro.
p.18 
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